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Úvod 

„Otec je prvním mužem v životě dcery a dcera je poslední ženou, kterou dokáže ovlivnit.“ 

    Pod e Le     (2008)    ec á   í o co        o ec     c  dcer  e      e  ou 

  opu   o     í  e  c     o       á  d     e úč      o o o      u  e o ou  ů      e    pl-

   í. Ro     No á  (2009) u ádí   e  po e í o ce   dcer   e    č   o udo     pro    o  

 e    pod      . Cor e u (2000) c  r   er  u e       o ce   dcer     o nevyslovenou lás-

ku,  e í  p od    ť u  po      í č   e      í    dí    od á í do  udoucí o    o  . Ro     

d e Wr      (1998)  á       o ce   dcerou o ro              o       ude po d       o  o 

do pí   ící č  do p  á  e    e e        í      od o           udou   p d    e í  udoucí 

vztahy s  u  . T    Cor e u (2000)    ňu e     e  u    erá  e  ed ou  e     e  íc  pro 

 u o pro  e     u     rdí   e   d     č   o    ír  í p r  er     e í  e podo   í  e  c  rodi-

čů . Do o ce     e d  o    o     o      e čí   íc  o    ouč           u   p r  ere   e-

fu  u e   í   íc  e       odrá e í do    eč    e           e o  e      í          d     í. 

Tu o     e  u po  r u e   Le    (2008)  pod e   er  o        e     o c  o    ňu e  e e  

    r p r  er   p r  er             o        r           e   e   u ů     e í     o  - 

 po upr co  í ů      ů        rádů . I J  o o á (2008) u ádí  ed u pod     ou    -

lenku, podle kter    o á ce  udoucí o  e e od oce í   po o e o     e   o    e   ou ro í   

  do í  od o    e e        á   d     í     í      po      o ce  e         . A  o p    ed-

        á   d   e o po  o e  ůč   e á     e  e               á   d  po  o e        u  ůč  

 í    o   . 

   J  o o á (2008)   No á  (2009) dá e upo orňu í    dů e     f      e    ouč     

do   ex   u e   d      u ů   pu     cí    u ící  e      u o ce       . N pro    o u  e 

po  r        poče    ud í         ící  e     e  o ců    p  c o exuá  í    o    ebehod-

 oce í   c  r   er p r  er   c       ů    c  dcer. T  o   u eč o    e  ed í    dů odů  

proč   e   e ro  od      o      rá c     o d p o o   práce  o u o      u po or o  . 

P     o       o u     r e í    o       c      ráde     e     er    e   e      dosavad-

 í     o         o  o   po    .   o o rá    e      ec        e    o podo  o     e  c  

 ouč     o p r  er    o ce .   o       c   e        í     o  o    e   ed  í     ou p   a-

 o á     á e   e        p   u ů. N  dru ou   r  u   e      ec       á or    e  e p     e-

dá í     o p r  er      í podo  o      o ce   pí e     ro   . Te  o f     e       ed í  

z dů odů  proč   e   e ro  od   po u     e uc op    o o        ce    e o  í        ro á d   
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   pr co    co  e  íce  dro ů        ícíc   e prá    ou o pro  e atikou a zjistit, zda jsou 

   o   po     pr  d   .  

     pr  í  cí e       o prác   ude  ed  po u     e    í    pop    p íč  u    e-

c      u                 o ce  o    ňu e dce   o  e e od oce í      r p r  er    c  r k-

 er  e  c       u. Pro poc ope í pod       o o o     u  e dů e      e d í e c  r   er  o    

pod    u o co      á        o    po or o   ro í     er  o ec  e   c o       dcer   á  

  r ou  pod    u O d po     o  o p exu   od          ou ro    e    o   dce      de        

     o   o c o á í  r  e. T   o      ů   e    o á    e  á po or o    e      

v p  c o       c  c   eor íc   pro o  e       udu           ú od íc    p  o ác     o prá-

ce. D   í  eore  c á čá    ude    o á   pro  e    ce  o  r   íc     u cí   podo       u 

mezi otcem a dcerou a jejich mo    u     u    percepc    c o á í    d c   e     ouč s-

  c       íc     u  . 

 V   u     cí e     o d p o o   práce  ude    á    o        eore  c ou čá   p   

p ede  í            d  ex   u e  ou    o    e        e     d c   e    o c     e  c   ouč s-

   u p r  ero  . D   í o     í    er   ude    o á   po or o    e  ou    o        u   o ce  

     uá  í  írou  e e od oce í u re po de  e . 
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1. ÚVOD DO PROBLEMATIKY Z POHLEDU 

PSYCHOANALÝZY 

Teore  c   u uc ope í pro  e            u  e   o ce    dcerou  po eč   

s rů      f   or     er   e      á í   o    ňu í   e          p ede  í  p  c o       c   

 eor e. Pro o  e       o cep      á  r      er c  p  c o        ů           e  í   pod  a-

d  pro  u o d p o o ou prác . Pro dů   d   poc ope í      u o ce   dcer   e dů e   á 

Fro  o    o cepce o co      á       e í ro dí  od  á       erou dí     po    u e      . 

Fro   p    e í  pop  u  áro eň c  r   er  o      o        e   c o     e   er c   e dů e i-

    í prá   po      o ce. 

V   á e í   á e    o      u  e   o ce    dcerou  e dopro á e o      e    d  

 o p exů    er  o    ňu í      e  o        á         po d   í p r  er              d c  

 e . Fe o   e  u  á e í rod čo    c   o p exů  e p           p ede  í  C. G. Ju    

  er   ro    ec      u      u   c  o  o p exů po d    pop       e  c           udoucí 

             á e í o o  o     ed  ce.  

Au ore  d   í     e  í  o cepce pro  u o prác   e  . Freud  e   o í  eor í p  c o e-

xuá  í o    o e. Pro   á e          o ce   dcer   ro      ed  pro  u o prác    e po o  

 e dů e      í   e í  f   c   o do í p  c o exuá  í o    o e     e    er  o doc á í pod e 

Freuda k     o e í O d po     o       r č í o  o p exu. K    o Freudo    o cepc   e 

po d        d u e   K. Hor e o á  po eč     H. Deu  c eo ou    er    edu í O d pů    

    r č í  o p ex          po  edu     á e í  e      de         exu     . O d pů      s-

 r č í  o p ex  á      c  r   er         prů    u dí e    c   pců. To  důr  ňu í Fo       

T r e o á (2005)  pod e   er c    ou O d po      o f      u dí e                   

o    ňu í  ed   e  c   udoucí          ro  o  o o  o     íce  e  u c   pců. 
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2. PŘÍNOS OTCE 

2.1. Otcovská láska 

V  deá  í  p íp d  po    u í o   rod če dí     rod čo   ou  á  u     e   ou   ot-

co   ou    erá  e  u  á       o e í c  o               o    . Pod e Fro    (1967) dí   

po  e u e o   d   dru      o  á     prá     ů    e  c  ro dí  o       erá  e od í í od     t-

 íc  po  e .  

2.1.1. Rozdíl mezi mateřskou a otcovskou láskou 

 Fro   (1967)   c á í          ro dí    e      e   ou   o co   ou  á  ou. 

V pr  íc     ícíc    rocíc     o   dí   e  e  e dů e      í po  e      o u  í o p   e í    ás-

      erou  u    í í      . Je í pod    ou  e  e pod í eč   p   e í    á      dí      e  

pro o   e  e   ed  ex   u e. Pro  o         dí      č  u  á  u     ou   o   e u í d  at nic 

 pec f c   o. To  e pod    ou    o  á       erá  í á:     u       pro o e        dí   . Z    o 

pod             p   á       ápor á   rá       e      á   .   e       o  e í po  e         

    ou      e       e o        í      e o    o   .  u í  ed        ou   u o    c    p  ro-

 e  . 

 S o co   ou  á  ou  e  o u op č  .  O co   á  á     e p ede  í   á  ou pod í  -

 ou. Je í pr  c p  e:     u       pro o e p  í   á oče á á í  pro o e  o á    ou po    o    

pro o e        o  á (Fro    1967   . 37). Pod    ou o co      á     e  ed   u  o       ou-

         . Je  o        í        áro eň     r       d   dí    ed  á  o  co  e od     oče á á. 

V  odou pod í   o    o co      á     e pod e Fro    (1967) f      e dí    ů e ud     

  co pro  o          í    o. Lá  u     o o ce  á  ed   íce pod  o  ro ou. 

2.1.2. Charakter otcovské lásky 

    O co   á  á     á       e     do á á o    e       c  r   er  e   á       e   á. To 

plyne z f   u   e     e í o co   č   o  e   í   dí   e  do   d ou ou do u   í           

pro o e  e    í    í e  e    u í      d    e        dá   u    o  e  c  cí ec  č   á  ec  

(R e      2009). Pro c  r   er o co      á     e dá e   p c         o   e po  u  o    e  e í 

     í c  o  í   epo  u  o   p    e í    íc e -    e o  re  e   e p   od   í o co      á    

(Fro    1967). Pod e Wr      (1989)    á o co   á  á    č   o ud  o á      o od     

             o   co  u dí   e    o á á       í     pr  c p   e  e po  e             ou   .  

 Ro dí     e          d o á í o co      á   . Z   u e      u eč o     e     e í otco-

    e  ou  c op      ád    dí     p í ou  á  o  o                í c    č   o   r    í. J ou 
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 o pod e Wr      (1989) p         ou          er  dí     o    p e   dču í o o co      ás-

ce.  

   P e    o   ro dí    e   ro e      er   e   c o   dí   e  r  e matka a otec, si je 

dů e     u  do      e dí       o  e á    e    po    í  po  e u e  á  u     or o ou   nich. 

R e     (2009)     o  o  í    podo   á   e o ec pro dceru         pro        ou pr  í   

o o     op č   o po    í   e   er     e  e    u í. Pod e   c     d        á e í p ed    u 

o  o   co  e o co        u     co   op      e        e    . V ec       o p ed      

       í pů o e í  rod čů. O o  o    c  r   er   c o á í rod čů  e  ed    á   í o ude  

pro  e  c  dí  . 

2.1.3. Potřeba mateřské a otcovské lásky z hlediska vývoje 

    Lá  u o ce         po  e u e e po ce      o     e pod e Fro    (1967)  e  e í 

po  e     prů   u    o      í      í í.  V pr  íc     ícíc     e ec   e dí    e         

p     á      ce    e     í  á     .        e pro     do o e    e   er  o   e  o   e pe-

čí        o ou. (Fro    1967   . 36). V      o ce    o  o o do í  e  e pod e Fro    

(1967)  ro  á            e       . De     e      dí     á á  e á    e  í :   učí  e 

c od      u       ou        . Po  upe  č  u             matce ztrácí            o  í  

      u     á e     í dů e   o         á         o c .  Od  e     e    čí á dí   po  e o    

 á  u o co u   e o  u or  u    ede í. Po  á í  o ce  e dí   uč          e   tomu, aby se um -

 o   po ád     pro                e  ude  u e  po     . O co    á        e       íd   

pr  c p      d  e  :              pí e  rp    á     o í   á  e   ro   á    u or  á   á.   -

      dá      rů    ící u dí       á e ro  oucí   do í       íc   c op o  í      o ec  u 

do o          e    o     o   ou       í  u or  ou (Fro    1967   . 38).  e   e       á  r  

p  c á í      Dudo á (2008)  pod e   er  o co   fu  ce  počí á    o o    í  á o      u-

 or   . O ec  á fu  o       o    do   do    oupí  e       u   dí     ro d  í     fú  í 

vazbu mezi nimi.  

   Nakonec se pod e Fro    (1967)    d  č o    do    e do   ád     d   e  á   o   

    e     ou   o ce . V  udu e        mateřské a otcovské vědomí.   Te  o    o          

 e p  pou á í      ce po  up      r  e o p  pou á í    o c         o ec do de         e 

o o í o   e  á   de  du e  í o  dr  í   pod í  ou do   e í  r  o   . (Fro    1967   . 

38). 
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  N         e í pod      o co      á    p           u e o ců  p í o     er  dce   

poskytuje. V d   í   p  o e  e  ed  podro       o  r              e o        á o ec   -

c o         a v     c  ro íc     upu e do    o       dcer . 

2.1.4. Jedinečný přínos otce pro svoji dceru  

   Cro       (2005) u ádí   e  e    e rodí  e pr e do ro e dcer      o dcer      o o ce 

  od    o c  í e  e  e í c  o     duc o  í    o   e  ce po    e á       e       u. O ec 

    e ňu e  e í pr  í  e  á í    u e   co   e pro  e í  udouc o    ce    á  d í. O ec  í po-

    u e  ád   č  í    do p  ou     í co        á po ád  e de c    d         o   ád    

oc r ňo      . 

 Wr     (1998) pop    podro          á   d   er peu  c  c  ro  o orů  e       

   e         o o ro í   e   er c  o ec do    o       dcer     upu e. N   er      c    í a-

 í o ce    o re    r      o    o       o uč  e e   prů odce. J  o    o o   do  e    í   e 

 dro e   e  c   e pečí. V rů    í     do í  o covy opory a v  e  c    po í  ác  do á e 

o ec    e       d  pro       oc rá     e. K  e        er    rů         r d č íc   p  r  r-

c á  íc  rod  ác   č   o   í   í     o o ce    o   e oc   o     o     u rod       erá  e 

 u í re pe  o       á      í   o o. 

  N pro    o u No á  (2009) pop  u e     ed   ro  o orů  e   up  ou    c     en-

 e      ude  e           Po  á í o ce  e   c o    op č  . O     up    re po de  e   e 

  odu í   po   ud    r  rc á  í p ed        ed     o    e        á      í ro     o ec    

 á pou e dop ňo   . Je o ro      e  c    c o    ep  p  o     p í     e  ou        o  . 

    Wr     (1998) dá e u ádí  o  r   í o         e   er c   e o ců  p í o  od   u e od 

   č   . N   er      c    ou pro  u o po  upo ou prác      e  í    ude        o á       í 

pozornost v po d   íc    p  o ác .  

 Uvedení do světa mužů 

 O ec  e pr  í  p ed      e e  op č   o po    í   e   er    e  á dcer   o  o   

po    .   á á  e  ed  pr  í  prů odce     á  upce         u ů. O ec  í  o  pů o e  

o    ňu e  e í   í á í  u ů   u  á í oče á á í    erá    od á í do    c   udoucíc  p rt-

 er   c       ů       . 

 Otcovská láska 

 J          o   í   o    e          o co       d u í   o    á  u   dce   od        
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 pů o e . O co   á  á     e í  e pod í eč á      á č   o ud  o á      o od      a 

   o   pro o      č   o    o á á   dce   poc     e  e po  e             ou   . 

 Ocenění a pochvala 

 Oce   í   poc         erou o ec dce     pr  íc   e ec     o   dce   po    u e   e 

 e  ce    í od    č   . Je  o p ede  í    ů   pro    u f   u   e  e  o       ou          erá 

s  í  rá í  íce č  u    íce  e  í    u e. Poc      od o ce  e     d o á           p ede  í  

 e      č   á. D  o     e do  í      e pro o     í dcer   íce  á í   po á á  í       o e í    

po      í p ed      o       ed á í    o       . O co o oce   í  ů e      dce   po oc  

   rá        o e í p í       á    o          ce     íp      poc    e e    o      e á    o   . I 

B    á  (2002) udá á   e o co o po   u o á í dcer     e á    o     e   od ou pro   á ou 

k oc r    e       e de cí       . Je   á o   e          í  e          oc r    e     

 e de ce     í co o co       d     p edč      oče á   í  ereá      upeň  u o o  e    e-

 á    o   .  

 Utváření budoucnosti 

  O co    po ud  o u    u í po or o       í  ed  eč ou  c op o   u       o   dceru 

do budouc o       o p ede  í    o  edu     e í  udoucí ro  .  N   e í o co       pu í      

dcerá  ro  í e   po  ed     e  c   c op o   . Hr  í   íčo ou ro    e   í á í  e í c   ádo     

ú p   o       pů o   o     (Wr      1998   . 22-23). Dcer   e od    c  o ců  o ou   uč   

    pou í     í u   pr co  íc       íc .  o ou  í     p ed    u o    d      ápor     rá ce 

 r d č í o  u     o p í  upu   prác .  o ou  e   e      pouč   o  o    e    d   e       

do á  ou  p í      o      r á   e       o  udo á í      de      pou e     á   d  ú p  -

 o    (Wr      1998). Ro     B    á  (2002) po  r u e  e  o  á or   e           á e    o 

vztahu otec-dcer   e   íčo á     o        profe  o á  í     o   dcer .  

 Ženský faktor 

  Pod e B    á e (2002)  e o co   č   o       do  í   í   e   ou  o          er  

   í dcerá           p ed    u o  o           e    o  e        c o     e      íc  

k op č   u po    í. A e   ou  o pod e     prá   o co      e í    í  e     í          o      

bude jejich dcera v budoucnu s  u     c á e . V rá c    á e    o      u  dá á o ec dce-

    o  o         ro        o   fe     u    e o     u     ou         í     pro e     o fe i-

        d   od      . T  o   c o   á po or o   o ce    p   p  pr  u e     ed  eč ou  en-
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  ou ro   p í e         ou e          e    (Wr      1998). I podle Croissanta (1992) do-

 á e      e   do rou     e  ou  pou e po ud      u  á e     o co   ou  á  ou. 

   O  o    e o ec  r  e      o       dcer    o o         c  ro í   ed   e ů e     

poc   . Pro  u o prác        ů    e   pop edí  á  u     ou á í          í     u ede í 

do        u ů  oce   í  poc       po ocí   er  o ec  po u    á í po      í  e e od oce-

 í. 
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3. KOMPLEXY   

   e       o  e       o ce   dcer  o        ex   e cí        e    d   o p exů- Oi-

d po     o       r č í o       á z       o co      o p ex    er      e     tohoto vztahu 

od á í. V  á  edu ící   p  o e  ude pop á   p íč     pod        úč  e    c  o  o p exů. 

3.1. Otcovský komplex 

  Ju   (1997)        á   d    ou á í   ů    c  p c e  ů po        e   obrazu otce, 

  e u ící  e  e   ec     c á e í  e  c    po  d    ed á í   e de ce   pod    . Te  o  e   

  er            o otcovský komplex   ede u  e            p r cí   á  ů . Ve   ec  

se o  e u e    o o co   á po          í  poc á e í ro  odu ící p e   dče í   á       r d . 

Ju   (1997)      u ádí   e       počá eč íc  fá íc     o   ( e   pr  í    č  r    ro e ) 

   dí       á í          rod čo     imagum. Jed á  e o  deá  í p ed    u     o o ce    t-

      e  c    á e    o     u    erá  o dopro á í ce      o .  

   Pod e Šo ce (2009)   o í otcovský komplex    í   d   duá  í   u e o     otcovskou 

f  urou    erou    á       ou  á        í o ec  e o   op    ep í o  o      o   o po     . 

Čí   íc  e    o o co   á f  ur    dá í od  pro o  pu    ed   čí   e  á       í  r u    pů-

 o e   o co   ou f  urou   í   e po o  o co      o p ex      e   e  do í  e       j-

 í.   

 K   o á (2004   . 25) c  r   er  u e  o p ex     o    fe  o á  ádr  o o  o     

  erá  e     o         á   d   o e     o  e o          o    e u   d   du    po  d     

o o í  e o urč      udá o        er  p e   o      o e  á  í d  po  c   ed  ce . T    dá e 

up e ňu e   e    o  o p ex         í      í e í  e      er  c   o e ce č  dí   e  e      o-

 ou o o ou. Ko p ex   o ou       ou   d  o       e     o       á    c        o do-

 í  pro  e  c          e      d     í.  

 I Cor e u (2000)    ňu e   e o co          e      o p ex  p   í    e        í  

 o p exů     í p  c    .    e      o p ex  e  e   á pou e               e    r u e 

v  o     ec    do    d í   u e o         e            . T     e  o    pro í        č ou  

c ů ou    c o   e  ou. To   e    p   í   pro  o p ex o co        er  p ed    u e      

 e  erou   u e o      u     roli otce.  

   K   o á (2004) o   ču e    e         o co        o p ex       o   c o á í 

 u ů    e     e í       ír  í p r  er     e í  e          pů o e  podo   í  e  c  rod čů - 

v p íp d   u e   e o    ce    p íp d   e    e p     ore     o podo   o ec. T  o  om-
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p ex   o ou         po      í       e      í. Zá   de    c  po      íc   e d     í  e   el-

  c  o  e ů   d   e  ed  ec cí í p   í á       o á . T  o    o p ex        p   podpo í 

 c op o   pro   e í       í o  á   dod  í  u  ou  e edů  ru. V  epo  ed í   d   e pod e 

Cor e u (2000) dů e     u  do         e  o p ex   e  ou  r    o  e         d      ou   -

 d  p í e         d     e    á   í  rů u   eu  á e    á     í    o u o ňu e  á  o o  o   í 

rozvoj. 

3.2. Animus a anima 

   Cor e u (2000)    ňu e   e  u      e      í    o   d     c         í  po eč í    

  e í  e   á e    p     u í   odpu u í  e   e  c        í o   do í- anima a animu. J   od 

puberty se v  á       u e  rc e  p    er   á  po á á odd      e od rod čů           o   t-

   du e  í    o . Je o   op   e p  r á    o    e    dá   d  á    o      o    o í  íce č    -

       ou p ed    u o       deá  í  p r  ero  . Te  o o r   č o     pod  cu e            

f     íro       ed    á  u       á e    dru    p r  er   í   (Cor e u  2000   . 45).  

Animus nebo anima  e  ed  pod e Cor e u (2000) pro  á    čí     o    í dru ou 

po o  č ou. Ve   u eč o     de o  oučá      í       í o o  o       erou       e  á e   

pro o      edá e    o  á . Po    í         po o  čce  ou í e   ce   o  rdce    o  ede 

 o u e  č   o      o      oče á á í     edoro u   í   pro o e        ou   du e p e e-

 e p e         e p r  er     deá  í u o r  u     o anima č  animy.  

   Cor e u (2000)     o  o  í    doc á í   pod       u  á  ru   e  e     e rod č 

  e    o po    í o    ňu e  á   e     č   u      pů o  c o á í            e   op   ob-

r    u e  e o  e   (anima č  animy)    er   o í e    o          r     po    e á  

o o  o  í       e  rod če op č   o po    í. Je  o u      pro o e  e  ed á o pr  í o  u e 

 e o  e u    er     e dů  r   po     . Animus a anima  e     pr  d podo    č   o   á   í 

     c     e   í    c  rod čo    c   o p exů    er   e pro   u í    po      podo   ící  e 

rod čů . Ve   u eč       o     ou   d    e  c   animus č  anima    ou  ce   opro      od 

rod čo    c   o p exů    ác í. V  o  o p íp d  do  č í   á e    í      o     p r  er   

s       čá  eč   op  u í per pe  e     o d     í. A  o  ude pro í        d ou o  do ud    o 

per pe  e  e udou p e o á     (Cor e u  2000.  . 47-48). 

   V  e   í      eor e  o p exů    o cep u anima a animy   ou  ed  dů   e   o o  

 e    dcer    o     u e o     o ce  uc o á á   o    ňu e p    e       e í po  o    c o á í 

k  u ů . 
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3.3. Oidipův komplex 

  D   í   o p exe     er   e u  á í  e   á e          u o ce   dcer    e  o p ex 

O d pů .   o í pod    ou    erá  e pop á    í e  o    ňu e  e e   u o      o ou d ádu  a-

 u o  o      e    udoucí p r  er             u  á e í o o  o   . 

3.3.1. Charakteristika Oidipova komplexu 

    O d pů   o p ex  e c  r   er    c   pro   e í    d u  p  c o exuá  í o    o e  

  er  Freud (1971)      á         á ore    or     á ore   o  c    u e o  í . Jed á  e o 

fe o       er   e  oučá  í          o falického stadia    er    čí á  o e    í    č     e  

   u dí   e. H    í udá o  í    o    o o   fá e  e       Oidipova komplexu (Fonagy P., 

T r e   .  2005).  Te  c  r   er  u e Freud (1971   . 219)    o:  o udo          á    

k jednomu z rod čů    ouč   ou  e á      o    ůč  rod č  dru   o po    í . Pod e Boro    

   o . (2002) po   o    Freud o u  ár   o    ůč   ed o u   rod čů    á  o  o   

k dru   u    u   er á  í  e  r    o d     í   do p         ro  e e í fu  o á í   d    p y-

chiky. 

    Okolnosti p edc á e ící      u Oidipova komplexu pop  u e Po    c   (2004.  . 

45)     o:  B  e  d  d c   o      u       ou  í  á dí          á  í poc   dů  r         do 

 e e p    e   e  co od  í p  c á í  co po  e u e                      í o o  o    -  ed á  e 

o j   ou  ed o   r o      e e   ed o  . Pod  do          í   e  e  u          e o  pro 

      d e  o o           í á    od o í. Tepr e  e   dru        e í  ro e     o       o 

           á   d  do rá á í  o  u   e  c op o d fere co       í      re  o        íce 

o o . T  o  o á per pe      –       ou  e  ed á o počí   ící   í á í od    o  í o co   

c o á í      írá í od    č    –     odá do    d í  e     u  e          r e        dí   e 

       .   

  Pod e Freud  (1971)  ed       o c  í       á á o r     o c    áro eň      upo orňu-

 e   e O d pů   o p ex  e dá e    í í ro dí    u c   pců   dí e      p c      á  ed   

v d   í     o  . Fo       T r e o á (2005) u ádí   e u c   pců  e Oidipův komplex proje-

 í  e d í e     e     á  e  o   ů  pe      po d     exuá  í   á  e  o matku. Tato 

      á  exu      pro udí    e o  u    í  co   o pod  cu e    o u      p e     ro       o 

o ce    í   o od u u    r  ou. N  dru ou   r  u  á   e   o ce    er  o po   u e      e-

 oc   o    r c . Bo í  e  o o   e    o ec  o    e o     á p á í od        po   í   e  u 

 í    e  e  p  pr  í o  e o pe       er  pro        o  o o do í       o ro     o       u. 
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Pod  ou o do    ou  ro  ou     r ce    er   ude podro         o á   po or o   po d     

 e c   pec ro  od e od rá      o   po or o   od         dojde k jeho identifikaci s otcem. 

3.3.2. Oidipův komplex u dívek 

Pod e Fo     o   T r e o   (2005)  o p   u í Oidipův komplex u dí e  d   f k-

 or . Pr  í      c   e   e p   p ec odu do f   c   o   ád    u í dí           o  e   pri-

 ár í  á  o  o      matky    o ce    er  o pod e Deu  c o   (1945       er o á  1999) 

p   í á    í    o      í o  e      c  c       u e . Freud (1971)        u e  e  o o r   

k o c     o čá  eč        á í    e á      ůč     ce      o   e     eporod      penisem. I 

pod e Po    c   o (2004) dcer     ce   čí á       o   e     eporod       o c   pce   dá á 

         u   o   d    ou  e  oc o     fru  r c . Prá        o c  í   p       á á o r   

k     í u  á  u o         o ce . Pod e Po    c   o (2004)          dcer     de    o   

 de   f   č í   or   cí í  e      u p     o á  . Dů ode   e í o o r  u   o c   e       o   e 

 e dí  ou   í á     o     o    o od     e á    o   . Te  o  o                      pro 

   p  ro e    e í        o  e               o                 ou     dru ou   r  u    uv -

do u e  e o pod í   o  . Dí     ed  cí í   e pro  o                   o ce   u í   co 

ud       ť u   e  o d á í    po  e     p á í o ce č   u  o      ud    e o po or o       čí  

 o upou   . Pod e Freud  (1971)   č e         o o ce   ád    pro á í     e  do   p á í 

 í     í  dí      áro eň    í      á  ár   o       e á      ůč     ce. 

   Po  upe  č  u      doc á í u dí e    po   če í Oidipálního komplexu, co  Fo     

  T r e o á (2005)        u í       e  e dí      č e o á      e      c o á í      u   ra-

 í. Dů ode  o          o   rá     ou pod e Po    c   o (2004)    č    o č     pro e   

 ár   o       er    č ou dí  u  á    co   e     pro     pro     du    o u  co od  í prá  -

po  e u e. No                   o ce  pro     e í    o  e             pro o po  e u e, aby 

         p    e o      u po       podporu. N  dru ou   r  u      pod e Fo     o   T r-

ge o   (2005)    o o d po     po  o e  ů  á   í u dí e                  e  u c   pců   

 í  pro    o ec   dá e  ů  á á  exuá    p        ou po    ou. Záro eň      pod e Po    c-

   o (2004) do de po u o če í O d pá  í fá e       í č   e  í      r c    e  c    íčící  en-

  o      čá    d       exu     . 

3.3.3. Neuzavření Oidipální kapitoly 

J      o       í   o    e  po pro    u í Oidipální fáze  e dí    pr  ár    e   ra-

chu   rá              o r cí od o ce  pá       í. Te  o p e u   e pod e Po    c   o (2004) 

p  ro e ou  oučá  í    o e. Záro eň       í   ů  á á    o   íčo á    o  í    u ce  e   e-
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 e      á  e de c   e    udouc u op  o       e í dů  ed    e p     p r  er   c       íc  

 e   o ou pro e       o     rů       pů o      er  pop  u e (Po    c    2004)  í e: 

1) vyhledávání starších mužů:   d   e     e   e e    Oidipálním stádiem  á  e de c  

   ír        p r  er          u    r í  u e d e   oru o ce    er   ů  á á  edo         de-

á e . Tí  páde          udoucí p r  er     de o ro     po  d        er   e ů e  ád   

z   c   p    . To p   á í   č     edá í       í o  pr  c    po ád   . 

2) soupeření s rivalkou:  oupe e í   r     ou (  . pů od           í     ou)  e d   í  o -

nou   r    ou   ú    í  e   e e   o Oidipálního stádia. To o  oupe e í      ů e dá e 

  ú        e de c  p e ír      ce  u e  pro o e  e pro     o o     á     o oce   á    . 

3) touha po splynutí s mužem: v Oidipálním stádiu  e í í  ou   dí    po  exuá  í   p y-

 u í    u e -     o ce . T  o  ou    e po d    po   če      e pro e í  e   o u   pu er   

   do e ce c . Ze í í      e de ce  u e           o  ád    e     ád      áro eň  í  po rd    

co     o ec  ede    e í u  e     í  pro o e  e     p  pr  í o  e o  á  u.  

4) touha po pomstě: po  ed í   p re  cí     e   e e ou Oidipální situaci je touha dcery 

po po         u   e  r   u  o c . Ne  rou  e     í  e  r     e í       í     ou. Dcer  

    u o   e  ru      ád  í    o  eop  o   ou  á  u  ůč   í. J  o    d   e   p   

v  udouc u  u e   ádí  e  pro o       e  po d    od í      e o    í e í        o  e  c  u. 

     p    u e opou    í    í    í   í    u c     o o ráce ou    e  c  pro p c .       

    I Ker  er  (1999)  e    ňu e o   edá í   r ce   o Oidipovského objektu (v p íp d  

 e     ed   e í o o ce)    udoucíc  p r  er   c       íc . Z   í  o   edá í   e   r  á 

   o            ou     pr         r u            e      u  e     u Oidipskému objektu.                                                              

3.4. Kastrační komplex 

   D   í   o p exe     er  dopro á í p  c o exuá  í    o   e    e  o p ex   s-

 r č í.  

3.4.1. Charakteristika a vznik kastračního komplexu 

  S proce e      á e í Oidipovského komplexu  ou   í         kastračního komple-

xu,   er   á      c  r   er         ro  í í  e ro        e     o   ro dí    u c   pců   dí-

vek (Freud, 1971). Vznik a rozvoj kastračního komplexu u c   pců p e   u e ro        o 

práce  pro o     e í       í  ro u   e  o   pro ro  o   o o o  o p exu u  e    e    ruč   

popí  .  
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  Podle Freud  (1971)   d   c   pec o  e í    č    e   á    u  do í     e o ro díl-

 o    e            í         e u     o           r ce. N rc    c    e   č e    í    o   ů  

 e   á     o o    o   c o á í pe   u. V   e   o o o kastračního komplexu  ů    e    u   

natr   o       á  ír  podceňo á í  e     o       ro    c . Z  o o  e  ů e   ex r   íc  

p íp dec       ou    p e á     e  o     exuá  í o o  e  u.  

3.4.2. Kastrační komplex u dívek 

   Úč     kastračního komplexu u  e    ou pod e Freud  (1971)  ce         e  u 

c   pců.    dá dí    po pr  í      d u í o co    e   á u u  á á   u eč o           r ce 

   í      ou       í     ce  o    pro     er   e      po d      č e  ou   . Z  e í o ro d o-

 e   o po  o e p     c á e í      o       o o    e de ce. Pr  í      c   e   e dojde 

k   pro    u od ráce í od  exu        d   e    o  udoucí  e    ude cí        r  e    rov-

 á í     u e      dá  e     f   c   č   o       í     exu       ů ec. Dru ou  o  ou   -

 o o ou  e de cí  e   doro      e epro   o á í  po e       d  í   e  ed ou pe      u eč   

 í  á.   ruč       e d  o  íc    e        o    udu e    .  mužský komplex     e  . Po  ed í 

 o  o     e   ů e dí    do á  ou   ú  í pod e Freud  (1971)    or á  í  e   ou podo u  

  erá p   í á    pr  í  exuá  í o  e       o o ce     c á í      e   ou podo u oidipov-

ského komplexu. 

   Na Freudovu teorii kastračního komplexu re  u e Hor e o á (2004)    erá     ed u 

z   o   p íč    e o      u po   u e dí č  u  de   f   c    o ce . K   r č í  o p ex  e  

           o   í   o    e   po e   e  á    í pe   u    erá  e        e    u e      e e  

v    o        o d  čá       o p   u e  e í  e        o . 

3.4.3. Účinky kastračního komplexu 

    Hor e o á (2004) dá e u   u e   d f   or     er  ro  odu í o  o    d   ude  e  o 

 o p ex p   oucí  e  á      pe   u  ú p     p e o á   e o   op   re re      po í e   

čí    ů e do í    jeho fixaci.  

 Ex   u í d    o     pů o         ů e dí     e  o  o p ex ú p     p e o   . Prv-

 í      c   e  o  o   p e í  do  u oero  c     rc    c    ou    í  pe    od  u e (    e o 

    o o ce)    o     á   d   de   f   ce  e   o í     ou. V rá c  dru   o  pů o u  ů e 

p   dí    p e í       er á  í u p á í  í   e      o ce  dí        í     e      u    í   o 

  e    co  e í      . O ude     o   o    o     f      e  e   e pod e Hor e o   (2004)  e í 

pop e í re    ou. To       ů e   dí  ác     o     e         á í    e o  o      p    í 
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 e  c   ou      er   ů e          e      u neurózy. S rozvojem neurózy  ouč      ou   í 

       ru e í      u pro re    u  pro o e e oč í    e      p  pou á í   otc   e p í        á  

 e         dí          c op   p  pu      e í  ereá  o  . P íč  ou  o o  e   d  r á  í   f n-

    e    ů     er     í     er  p c e     poc     e  e  c  o co         d    dá  o  e  c   i-

 e c     e í  e po d    opu     . V   e   e  p    í    o     o      u  e     u o c   e pa-

c e       d         e     ro e   do  o   identifikaci s o ce    d  doc á í  áro eň   

k o  o    á      pe   u. 

    Freud (1971)  Hor e o á (2004)   Po    c   (2004)  e  ed    odu í   e ex   e ce 

    r č í o  o p exu  e o ec   p    ou  oučá  í p  c o exuá  í o    o e dí      e o  

úč  e   e   po  e o p e o á í op    r cí   pro e u e  e   p r  er   c       íc  do pí   í-

cíc    do p   c   e .  
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4. NACHÁZENÍ SEXUÁLNÍHO OBJEKTU V DĚT-

STVÍ 

  Pod e Cor e u (2000) rod č op č   o po    í  á  u   e    o   p í o  o  í  u a-

 u e       á   d í ro dí  o     dí    o u    do á e e u  do               í  exu    u. 

V       dí číc   exuá  íc  f      í      o    c  p í   ů  e      u e   otci. Vznik tohoto 

 exuá  í o pou   pop  u e      Freud (1971)  pod e   er  o    á   r     d     í   d   e 

 exuá  í u po o o á í  po e     p   í á í  po r      e pr o     í   exuá  í  o  e  e  

     . P    e po     í pud   á á autoerotickým    epr e po p e o á í up   u í o do í 

   e ce doc á í   znovu-  c á e í  exuá  í o o  e  u. D     e  ed      od č    c   e  c o-

   í         o    e  c   á    o      op  ro   e íc       po   u  exuá  í  á   . Po ce   ob-

do í    e ce  e učí    o    dru   o o      er   u po á   í   jeho bezmocnosti a uspoko-

 u í  e o po  e    e pečí   á       ou á e   o   .         o o        er   e op  ru í   e pro 

dí    ep e r       dro e   exuá  í o   ru e í   u á e í ero o e  íc  o     í    o  í   íce  

 e    o o o  - zpravidla matka- c o á   dí     c       er      r  í    e í o  exuá  í o    o-

ta-    dí  e   í á   c o á     ce     e     e  á     á r   u  exuá  í o o  e  u.  (Freud  

1971, s. 79). 

   V pu er    e p   pod e Freud  (1971)  exuá  í  ou   po rod číc  pro e u e pou e 

 e for   p ed       f      íc  do pí   ící o. V   c  o f      íc   e u   ec    dí   o u  y-

 o u í d         o     d     pr  í   í    dí   e  rá     e   rod čů     o  o  exuá  í  

o  e  ů . T  o p ed        ou       ou     d fere co     pod e po     í p        o       k-

 e pro    e p ec od        matce a dcery k otci. Postupem č  u      pod e     do de 

k p e o á í      r e í   c  o   ce   íc  f      í    í      jednomu z  e           íc     e 

 áro eň    e  o e       íc     o ů pu er   – odpou á í od  u or    rod čů. N     d   

  up      o e   ou     e í  ed  c        e           ů e do í     o u   e  u or  u rod čů 

   d   ep e o   í    edo á ou od   c  odpou      o      u. Pod e Freud  (1971)   ou  o 

   á    d  č       erá     pu er    e r á   í d  e o p       d       á ce ( ed      u o c )  

co     e ou  e e  á  ed   do  udoucíc       ů. V     e    í p    e  ou  c op   po   t-

 ou      e ů   o     co    í  áro .   á   í  e     c  fr   d í     e       ů  á   í  exu-

á      e  e  c  . Z  o o po  á á e   e  dá       e exuá  í  á      rod čů     á    po-

     í   ou   ce    e   e   c   dro ů. To     e á   e    pr  í odpo ídá  e  d      f x c  

    d .  Pro dí       er     í   d  r ou po  e u     o        e      d  r ou  rů u  e 

  u eč  c   áro ů  exuá  í o    o     e   á á  eodo   e     po u e í      ed     r    
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u  u eč            o    deá    exuá  í  á          dru     r      r           do        o    

  erou     í pro e o     e    č  e     do í  í    e    podr í pro ce      o    f      í  

v pu er   o   e ou  á  o  o     rod čů   e o  ouro e ců  (Freud  1971   . 82). Pod e 

Cor e u (2000)  á p  c o         c op o       o dí  á  do á      e   ou do    c  p í-

 u   c     e        í    o        u      o á  . 

   Do  u e    dů   e      u    o    o o   fá e   c á e í  exuá  í o o  e  u   ů e 

    pod e Cor e u (2000) pr  í  á         o á í    d  o  u e do    r í   r     e  . 

Dí             e    č   o      o   pr  í p   o  c ou  á  u   o í    r í o     p    o   u ori-

 u    u u ící o  u e   e   er    o ou   d   o r       o o ce. 
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5. OTEC JAKO ZDROJ IDENTIFIKACE A SEBE-

HODNOCENÍ   

5.1. Identifikační zdroj 

 Pod e Po    c   o (2004)    í  e    e por ou    odu    o    e    í     od   ro-

 e í     o u      de     . Je  c  p  ro e     de   f   č í    ore   e  e  c       . Te  o 

 á or  e     e     pro     du    á ore  O    ero   (1980    Cor e u  2000)  pod e   er  

 e dí       e  pr  íc   e     o    ce       e á  e      de       pro o e  e  epo  á á     

 e        ce       e      o c . C   í     exuá  í   r  u       er  o   rod čů    pro o    u-

pu e do    o    e   u eč   prá d o         í  de     .  

Po    c   (2004)      o pro  e    ce dá e u ádí   e dcer      od   ro e í p   í   í 

od            e   o        í  po e ou    e   o  .  e       ou   dcerou      á    á   

     ó      erá  á     á  ede   ep eru e      o     o           e čí p í  up  e     u 

c  o   u    o u    e  do í. Ide   f   ce       ou dce   po á á    ád   poc    e  oc    

    od     č    á    o     u oce    o e     poc     e oc o   . Podo     á or  dí í   

J  o o á (2008)    erá  í á   e        e pro   o   dceru p  ro e     de   f   č í  o  ek-

tem. T  o  de   f   ce  e  o    uá  í   č   o ú  í do  o   č í       p   rod    c   porec .  

Je        e      e  de   f   ce dcer        ou  eproc á í       u o       r      a-

 o  o u  e u  de   f   ce     . Dí    o u o  e o f     í u prů   u  e      dcer    á   í 

   dru ou   r  u       ep ro          á    e  í    e  c   pc . To  e       ede       í 

 e    o      r    e  o     ůč  o     í    de  C odorow (1978    J  o o á  2008). A prá   

  d  pod e Cro        (2005) p  c á í      du prá   o ec      ro  o      o  á islosti zabrá-

   . Je  o prá   o ec    er  dí ce po á á          e       e      u      po        e    

      í  o     dod    e edů  ru pro    up do       do p   c . Po ud    o  o      po  á-

 í      e  po ec á       o   dceru pod p e    ou oc r  ou        čí    e     í  ů e   á  

    d  po  u  á  e o   op     doro   á  dceru        e    d     í  e ude  e  . 

   Ke zlomu v  o  o    o u  í  p  pou á í      ce doc á í pod e J  o o   (2008) u 

dcer       e  o c     o ecí o    u   d   e   čí á  ůč   u ů     e o      pou í     ůč  

nim svoji komplementaritu. S  í  o    e  dcer   í  á á     í     o u   do   u e urč    

e   c p ce od      . A prá    eď p  c á í do     d   ů e       ou     e     í c  o   

vztah k otci. 
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    J  o o á (2008)   o       pro  e       o ce    o  o  dro e  de   f   ce     dcer  

dá e upo orňu e    dů e     f      e  e po  r        poče    ud í    u e    o pro  e   i-

ce. V  o  o o  edu  e     í po or o      o á        u o ce  e    e . Pod e Zo   (2003)  e 

     po      o ce pro      p       á e í  de      dů e      í  e  pro dceru. J  o o á (2008  

 . 182)   e    dru ou   r  u upo orňu e     e  ce dů e     f      e    o á ce  udoucí o 

 e e od oce í   po o e o  í    e   ou ro í      exuá  í o            p  r    r  e   d     í 

 e  ou ro        po      o ce. Pro   e        í  e   o     e u dcer pr  ár       á í     á-

   d  po  o e o ce  ůč   e á     e          á   d   e o      u         í dce  .  

5.1.1. Role komplexů 

   Prů        á e í  e      de      pop  u e podo      K   o á (2004)    erá u ádí  

 e dcer   e  e d í e o         mateřským komplexem. V po d   í     u          á á ob-

do í   d    op   otcovský komplex   čí á            dů e   o   . Ž  o  í   u e o    pro i-

     o ce   e p   p e á í     e í o  udoucí o p r  er      á   í  e  oučá  í  e í  de     . 

Zejm    p     o do í pu er     d  doc á í       á e í       í  de        e  e  ce dů e      

    do  o   čá  eč   u odpou á í od o co     o  o p exu  co   e      u  e   e  ce pro-

  e    c  . T  o pro  e        počí á pod e K   o   (2004)    o    e  po eč o   od  e   

oče á á   e  ude   p ňo      o    e   ou ro   pou e  po ud  á p r  er . V  o  o p íp d  

 e po   o á        or á  í    prá  ou   e u     d    e   u eč o     e á       í  de    u 

 e o  e od á á       o       í  de    u p edep     u . To     e á   e poc             

 e ou    á  e  dí   p í o  o     u e. Po ud  e pro    po  ed  u ů    rod        á í 

 r    u od   c   í    e  e  uď o p   pů o í  e  c  po  d   ů    e o   op   do de  e  r    

 de         erá      e dá á    c    o u              í  á. 

   K   o á (2004) dá e u ádí   e  d          e         ede     p   pů o o á í   

 íce   op   c  á e        o   or        u         í  á or  do  o     e        e  c  o ob-

 o  í         í  de    ou. 

5.2. Sebehodnocení 

     D e   r u e   Wurf  (1987    B        O ec á  1994)  e  e e od oce í  r d č   

po   o á o    produ    oc á  í o uče í   ed    če o  co      á   proce u    er  ce o o-

ba- o o  í     . Je      c ápá o    o     ede   oc á  í o  ro  á á í     á   d  po oro á-

 í       í č   o   . Dá  e  ed  p edpo  ád     e  ed ou   dů e    c  po     o o  í o        

  erá  e podí í    for o á í  e e od oce í   ude   p íp d     í     u    d ád   prá   

otec. 
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   R e     (2009) dá e u ádí     e  í     e  u   e pro     á e í       í o  e e od-

 oce í   e  de   f   ce   rod čo        ore   e  ce dů e   á. Dí   po  e u e   í     o   e 

 e  od o  á       e po        p   í á o. Je  ed  dů e          rod če po á     dí         á-

 e     po      í p ed    u o  o        c   c op o  ec . Žádoucí  e            u rod če      

 c op            p e   dč       dr     e e  do     or     er  po  e u e.  

5.2.1. Ženské sebehodnocení 

    Cro       (1992) upo orňu e    dů e     f      e  e    e d  e o c        í    po  ed 

   á or o     íc      e í o o u  e           u ů. Po  e u e  í      o u   e  e  í í   e obdi-

 o á        o á  . Pro     o e í  o o o poc  u     o         e ou  e pod e Po    c   o 

(2004)  e dů e      í prá           o c   pro o e  e re      č    í. Je   o   e o ec pro dí  u 

  á á   o ou     ou  o o ou    erou po  á á    po d  e o          í    tahu s matkou, 

doc á í p      o    er  c      e í   r        o e    r      í po   o á í       í o  e e od-

 oce í. P   í  o   e    o  e           op  . Po ud    p   á í c o á í o ce       e      í 

  u e o      ů e do í    o    e í poc  u       í  e e od o  . 

  S podo       á  r  p  c á í   J  o o á (2008)  pod e   er      e      dí        

od    o ecí o    u     ád  í             edu    po ud     o      í   co  o   o  rád   o 

u   u í o     í  č e ů  rod   . T  o   o    u ce p    ů ou rod če      á    p   o co    

  u í     o  pů o  podpor   e  c  po      í o  e e od oce í   podo        o  o p i-

 e  u. Ro     Wr     (1998) p  p  u e   o á ce  udo á í po      í o  e e od oce í  el-

           e      o co   poc    e  pro e e í  r do      po   e í    e í p í o  o   . Dce-

r     o    e pod í eč   p   e í od  u e-    o o ce  po  e u e. Po á á  í       o    

p    ou     u  e e          e   o   p        o     ť u     í    p        o     p ňu e  e o  e. 

T    Šere e   o á (2006) u ádí   e   ou  o prá    e      í   d     e í    í  e     í         

 o      d e      do p  á  e     p dá          ů   e     e    í á.  

Pod e Wr      (1998) o ec  í    e do á e o d  o           íče í  po    u    e   ou 

p        o       dcer    í po á á    í  á í  e e    o      erou po  e u e   po d   í   edná-

 í           u  . N  dru ou   r  u  o u e     ep   e í    eoce   í     do o ce    e    -

   í  á     e e od oce í dí    op č   úč    . Pro e í  e    e í  e    o   o  ed       o 

    edu    c op o    p     o     u e. Ne e peč    e pod e Wr      (1998)      p eceňo-

 á í       u  rá     f   c   o     edu u  e     er  o  e o ce  ů e dopu    . V dce    o 

     ů e    o    poc     e  e  u í    í          dou ce u   e o  e    d   e ude do    eč-

    rá  á. V o  edu     d o á í o d  u     dce           ňu e J  o o á (2008) jednu 
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   í   ou   u e o  . Urč    proce  o o ců  e  drá á      dcerá  pro e o       o   o 

 o p   e   . P íč  ou  ů e        á po or o      erou  u      u í     edo     rá ce 

 e o       pí e poc    ep    č o      p e   dče í o  o    e     o  e o co     dcerá  c o    

 e    .  

    V   u     dů   e   o o   e  po u o co   á  á      dce   o  e e od oce í 

 e    ú ce  ou   e í    ou       ed       u    práce For      (1989). Z do    í ů    er  

ro d   99  e á     p   u o   e dí    dá   í  e      u  e     u  ouč     u  e e od o-

ce í d  e o     í         e pod í eč   po or o        o o ce  e  po or o         .  e 

  e       á  r  p  c á í  e          u u    c eff er   N u  (1999). Ve          u u 

se dotazovali 57 studentek na to, jak otec ovlivnil jejich sebehodnoce í   po o e o    e 

     íc    dů  ru    udoucíc  p r  er   c       íc . V   ed      o   ud e u á     po i-

    í  ore  c   e       e  o ce      o ou  írou  e e od oce í dcer      op    e      í 

 e   o co       d    p   e í    dce        r c e          íc       ů.   ude        er  

     pod e    c    o    d     í o ce   e    r d   p   í á     po   o      e     podporu-

 ící o      u ící o         r         í  e e od oce í  e        úč     ce     u u. V -

  ed   po  rd         do     u o  ou    o     e   po      í      e  o ce      d      í-

 á í  e   o        dcer . Po ud  e    dru ou   r  u cí       d     í od    c  o ců  ep   í-

 á       ňu í   o   o   u  e  dí e í o                 u     do p  o   . T  o  e        

u ádí   e    udouc u  e      c op   dů   o         p r  erů    c o      e       po-

do        o  d   re  o                   c   d   c o á í    c  o ců. N   ed u   r  u 

 ou     po  e  c  c  o     í  o       e    dru ou  e      c op       dů   o   . 

   Ač o      o       u   p   u u í  e     á e í  e e od oce í u  e      í podí  

 e í u o c    e dů e       í    f          er  pou   u e Wr     (1998)  pod e   er  o  á   

   o o       o ro                  č  o    d   p   e í   poc     . Je  ed  dů e        u  -

do      e o ec  e í  ed  ou o o ou p  ící  u o ro  . 

5.2.1.1. Dopad otcovy nedostatečné pozornosti na budování sebehodnocení 

 J          o   í   o    e           e   e  e     p  ro e o    c        í     á or   

p   e í     o o o í  íce  e   u  . Pro  e  c   e edů  ru   do r  poc           í o     edu 

 e  e  ce dů e     po      í oce   í  e   r     u ů. O ec  e pr  í     áro eň  e dů e    j-

 í   u e     er   ů e    o po      í  od o     dce      udo      po í   .   e          e 

 ů e úro eň  e í o  e e od oce í   í     co  p   á í   o e  á  ed  . V  á  edu ící   p  o-

 e  e  udu      o  á  ed           podro     . 
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 Negativní vnímání vlastního těla 

   Pod e Wr      (1998)  e  ce   p  ro e     e    d  dí       u í  e  ou po or o   

         í  rá e. Ve       d o  e        á á   e   ou  e          ede   e po o e   č  

samy se e   č ou od u o        o   e   ou p í      u      u e    e o p í       o  . Č   o  e 

  á á   e o ec        r   c       ro    e     íce po í í  e  c   e      í ú     o      

vzhledu. 

  P í     r   c     í á í       í o       ů e o ec po í             e er á  í   pro e-

vy-   p í   d  í    e    od     dcer  dr í od  up.  Wr     (1998   . 71)      o  ou    o    

dá e u ádí   e   o ců  od  up p   pí á    í    u   do í       í  od o  . Kd   o ec  e í 

k d  po  c       po    o     p   ou     u    erou dí    po  e u e o  ed       o     edu  

   ec á á      í      í     e      í        u  ur     o  e   p í   d  ou   po   í  o     

o  ádá í c u      íd u    á or   e    u  o    e  rá  á.   Dá e  e p   Wr     (1998)    ňu e 

o  o    e  e  u   d   e     e   e o pr xe   í     o  o    e  d  o      u í  e      ot-

ce     d c   p   de  eč     e í  á u. O co     c  o  e   e    d   e  po      p      edá í 

po           d  í    d   ep   r      e  u      e o                pů o e  o o e  o a-

    e  c   e     e . 

    Wright (1998) v    o  ou    o         upo orňu e   e p e       er    e o  á     

v o       dce    c    r  o  cíc   á   ů   o ou      e  ce  e e peč  . Kd    e o ec  a-

č e p e         í    o dce       r  o  cí  á       ů e    d o   e  č    e í po or o   

   o   ou  íd u. T  o   o p eceňo á í   r     ů e          í á í  íd      o e oc o ál-

 í o  á  ro e u í     o    o  re    e o od    .  

 Souvislost s mentální anorexií a bulimií 

   O á    podí u o ce         u  e  á  í   orex e    u    e u     dcer    e p í o 

   í í.  

   Podle Krcha a ko . (1999)  e      o ce  ed í         íc  p  c o oc á  íc  f   orů 

 pů o u ící  e  á  í   orex    e o  u         d c  dí e .  e      e   e  á  í   orex e 

 e  e  íc po í   p o ce    er   e  e í    o p     í          udr u ící    e oc o á  í od  up 

od     dcer . Ne o  u  ů e  í    ů  podí     ce   od        p o ce-      í    edo     e     

  er   e    o             e    u u e u dcer  poc     e  e  u  e ů e    d    ro    . Pod e 

Po    c   o (2004)  e        e  á  í   orex e    u    e u  e  po í   od í á í        í 

 e   o       erá      po   čo á    e   r    rod čů.  
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 Že     ou      d  e o c        í         í e oč í          er  č   o p   í   í do  e e 

      í  e p     oče á á í     o o o í.   o   ro    r  e       í     e e od oce í    er     

    er  dí       udo       ů   (p e á   ) o co    po  á  ác  o      á e      e     

    edu. I     u  Š ec o   (2007)  u á      e  e  á  í   orex e  e č             u e u 

dí e    rod     de  e o ec  e  ce do       í    á o ro     po  d        dce   u po  u -

 o    do o         ed  ú p c    e   o e č         á í. 

5.2.1.2. Absence a nedostatečná pozornost otce 

 O co      e í  e p í       u í     u po o á í    ú or rod    č  u     d          o 

     o dů odu ( e á  u č   edo     u e er  e)  e   u í po or o        dcerá   o    ňu í 

úro eň  e  c   e e od oce í     í  o       dá          c ed  á í  . 

   Corneau (2000) v    o o       p  c á í  e    í      f   e . N   er   e     e   e-

r     e   rá c      profe  í   r  r   e          o o ce        epo     . V               e 

k    u p e  o        o d   ep í       í        e       ce    erá  e o       r   . Tí    e 

o ec    e  c    c o   c             e pro     de    o      o  e  e . J  o p í   d u ádí 

 ed u  e    c     e  e     er    d     í  íd        o o ce  e   ed ou       o       íců. 

Poka d    d       p   e   do  do      e       í       o         d c     e           e   e-

r c   e o c    d   e     í    .Kd    o  e í       od í      ud       c  u. Dů ode   o o o 

c o á í       e í po  e      ou    e o c     í       í      e o po or o     o d  . Kd   do-

 p     udr o               e   í             ou         dou ce u  e          e    e í o 

    u o  o od  . P   o      de    o     o ce    er  po  í   c  ec    . 

 Leman (2008) v o á ce  ou    o     ep í o  o    o ce   dce       e e od oce í  

u ádí   e o co     e í podceňu í    e   u í      dcerá  do    eč ou po or o     e  e  -

do       dou  e       e  íč u  od o   e     í  o. P e  o e   ou p í o    f   c         e 

č   o  e í    o duc e   ep í o   . Ve   c o    e  ou   edí pou e     o       e  e  c  dce-

r  c o       u      co  e       e   ru o    . N   er  dí       er    ou p í     á o    o-

        rpí  edo     e  po or o        o o ce     í    udouc u    o      e o  ep í om-

 o   re  o     í    e  e     í do á  ou  co  e  ep íc      ed ů  e     profe         er     

 e o ec  o   poc  á   . Ve     profe  í drá e     do á ou      e  ce ú p        í         -

 ou po    .   podo       á  r  p  c á í      Wr     (1998)  pod e   er  o   o    e   

 e  o ce    u í   o    e  erou e er    prác      r   e    er        ou í    o  á r        

 e o p č .   e       o p   í   e   o    e    e   á   í ú p       dí   o co u po   u e í  

        op         e    e   á   í ú p          e  podpor  o ce    erou  o u e       e     
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 o  o   do    . Le    (2008)   e upo orňu e   e  o ore     er     o ú p      e   

v  e  c  profe  í  rů  u  e e  up edu   e í  e  c  poc   u po o e í   r do       o o o ú   í  

   r     r c     o o   e  e   í  ád ou  od o u. D  o     e  íc    e p e  o e    e e  pů o-

 í    o  e e  do     ú p      e    úro eň  e  c   e e od oce í  e     e     í    úro   .  

5.2.1.3. Přehnaná pozornost otce 

 Ex   u e d   í   p o ců   e  c   c o á í  ůč  dcerá   á        á e í  e  c   e e-

 od oce í  e  ír       . Opro   p edc o í u   pu o ce    er           dcer  do    eč ou 

po or o    e   o          op     o   po or o  í   p čí du í.  

   T  o   o ec  e pod e Le     (2008) p e   dče    e o   í  e   pe          e  e o 

dcer       c o      co  e pro     e  ep í. V c o á    í poc     e  prá     e  e   o  co o  

 á   c  á í. To  o u e    e  ů e  í      á  ede   o   e    dá  e    ude   d  če       

o co o  c  á e í      e  e  á    ou    e ude  c op       o             í  á or. Kd   o ec 

  c o u     dcer      o p eceňu e   epo    u e    p í e   o         e      ro  í e           

 e  e á    ou.  í  o  o o         po o       o             í  á or   re  á          dou    -

 e  u    erá  e    í od  e o. Tí  o  pů o e       e  o u e   epo   u u e         í  odpo-

  d o      podporu e    í poc    á    o           c    dec .   í  o     dceru  ed    rozvoji 

 e íc       c    rá e     c op o  í      r    u e   ro     u e do     ír    e dcer     o ec 

u   í   e  ád           rá       c op o     e á (Le     2008   . 38).  

   V do í       í  od o    e odrá í    d  e   ec    pe  ec     o    prác        íc  

s p á e     p ede  í  p         c  p r  er   c       íc . Prá    o      ou    o  e  ot-

co   po  o e  ůč  dce      e í   udoucí       o    c o á í       re  p r  er    ude 

   o á    á  edu ící   p  o  . 
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6. VLIV OTCE NA VZTAHOVÉ CHOVÁNÍ SVÉ 

DCERY 

     V    o   p  o e  ude    o á   po or o      o    u  ádru     u    pro  e   i-

ky-     ce  ou    o         u    d c   e    o c    p r  ero  . Z        e  ude e       e-

c      e          ů e o ec  udoucí            dcer  o       . 

     Pod e Ker  er   (1999)    í p  c o oc á  í    er  ce  e   rod če    dí   e  p   

u  á e í  exuá  í o        o   o c o á í o ro   ou ro  .   e          Freud (1971) upo-

 orňu e     o   e d               rod čů     í  e           pro po d   í  o  u  exuá  í-

 o o  e  u. Je  ed   o  c     e    d    ru e í   c  o d     c       ů  e   do p  o    pro-

 e í            á      dů  ed   pro p r  er    č   exuá  í    o . I Le    (2002) u ádí  

 e  ád               eo     í   ť u    do r    e o  e        udoucí           d c   e  

       o prá    e  c          otcem. Wr     (1998) po  r u e     á   d  ro  o orů 

s    o              e       o  e  c  p r  er   c       íc   e    p r  e        u   otcem, 

  er   e p   odrá í    udoucíc       íc     u  .  

    Ro     Cor e u (2000) p  c á í   dů e   ou   u eč o  í      ce   e    d    rod čů 

 á          r u      er     od á í e do  udoucíc       ů. Tr u      er     od á í dí    

ze s vztahu s o ce    e p    r u   e  c  o   . Ve      íc     u      dopro á í  e  á  e-

    o     d   e pro       de         u     e o   edá í  e pro        e pr o  dou  á e   o  í. 

Te  o poc    e   o d  do ádí    o u   e      o    c       íc   o eru í  ce    ep     e    

   u ce  pro o e   ou p e   dče     e  e   dou      o p r  er .  

 T    Hor e o á (2004)  e    ňu e o  o        o ou  o f        d     í o   vnit 

vztah k op č   u po    í   po d   í     o  . J  o p í   d u ádí    u c    d        á  ol-

č č    e     o      u   o ce  do  udouc   od á í      á í.      ro e   pudo   p á í  

 í  od     o o ce dí     e      r   for u e    ou u   po    c      p á í od  u e   d  

  co  í    . V  udouc o     ude p   dí    popír          e     pud     ude  o   o   á 

 ou ou  u         u  í        u í     o. Hor e o á (2004)      p edpo  ádá   e  o o p á í 

   co    od  u e   í      o         o   ů     p     ící  poc  ů      . V    á  ed  urči-

     p  e      erá     e í  c op       o             u e    e   o   á   r c     o o   e    

 ude pode ír      o o   e od       co c ce. Bude p          o p r  er  pro   o      á  y-

      á p á í    ude    p ed    o      e       d   u  c ce   u í  pou e pro  exuá  í u po-

 o e í.  
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 Hor e o á (2004) dá e pop  u e d   í  o  ou   r    u      o   o c o á í  e   

  er   ec    í od     o  u e   c p   í   .  T  o á  e         ude pro o   e  e  í  e r cí 

  e            re  o        e p    í  e   ád e  c    č   o      efor u o    c  p á í 

depre í    er        e í o p r  er     á  e  íc  e  p í á   re e  (Hor e o á  2004   . 109). 

T  o         á   re e  ůč   u ů       o í  od   e er  e   o  í     e p   do á e   po á-

dat s  áro      o  . Ve  erou  odpo  d o       u o  e r d o   p  p  u e  u ů . Pod p á -

    d      o              pů o e   u e o  ádá. 

6.1. Role komplexů 

      V pr  í   p  o e  e       í     pod      o co     o  o p exu    e o  ou    o    

 e  e e od oce í         o    c o á í  e o  o   e   . Podro       ude    o pod      

ro e rá      á  edu ící   p  o e. To       á    dá  e     do í       í  od o   pod e 

Wr      (1998) ú ce  ou   í    e í  c o á í  e      u. Z  o o o dů odu  e  ude    á  edu-

 ící  eor e po      í o  e      í o  o p exu p e r      e          u    for o á í  e e-

 od oce í        o   o c o á í  e . 

6.1.1. Pozitivní otcovský komplex 

   K   o á (2004) ro    u e   e       o Cor e u (2000)  o p ex     er   o ou o co-

    e    c  dcerác     ec        po      í    e      í.  

   O co      e í pod e K   o   (2004)    o   í  e    c  dcerác  pozitivní otcovský 

komplex       í  u    rá  í   po eče   í   u í   ící       o  . Pro    o   o o ce  e  ed  

 e  ce    d    í        o d      c  dcer. Po ud  e   o o  í   po e    r      í dcer     o-

   o o ce    er  o   o ňu e  pr  d podo     e    í     e  e      erá  ude pro  u e    a-

 o    ero  č o      áro eň  e  ou podd   o  . Tí    e  e     o dí  á  do    o o d  u od 

    o o ce  u  do          o         í  od o u.  

   S do r   poc  e        í  od o    ou   í   o d    e   r     u ů. V tomto, ale 

pod e K   o   (2004)    í pro      e    pozitivním otcovským komplexem. Poc         í 

 od o        o      ruču e  e  c  o ec       er     ou  í  páde   á     . V p íp d   e o 

  rá   p    o ou   r       poc         í  od o  .      udoucí p r  er       o ou   í    

   o ro  odu ící    ídící   o  u     o    o  . To         e ou p   á í   o á ú    í pro 

 udoucí    o . T  o  e    o ou   r       ů        í  á or    c op o      o       o ro  o-

do á í. Ne udou   d           ou  e  c  p á í   po  e       č ou  í    r c  uč       po  r-

    e       á ro  od u í. P íč  ou  e f      e  e    d   e  uč    p    ou      e e  od-

po  d o  . N  pr  í po  ed    o  e   pů o í p r dox      o          ro         o       e-
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r   e   če o  e o í   do  e   á e í  á   . T  o  í      erá   po u e        e  c  o o í   e  

     pou e   pů če á   e       o  de         erá  e od o e   od o ce.  

   K   o á (2004) u ádí d   í  po eč   r     e    p e r á   ící  pozitivním otcov-

ským komplexem. Pro    o  e     ou č   o   r         í    r í  u      e í   ou  po e í  

ero  c  c    duc o  íc  pr  ů    er      c     ec    o ec. V      pro     á  e      

p   o  c        .  á o  e        í       e ou     o  o    á o   u í. N pro    o u     de-

    u í  u         . Tí    e  ů e do í       podceňo á í  e e     c     o  e . Je  c  

o co     ou  de    o á      po eč        c     u      e  c  o o í. Tou o  de     cí      

      e e     í do pod  d   po  ce   e         ede   e       c op o  e    o d   u-

sely. Jsou-   po ro  d     u e   dá   í  u poc   o d  u   po or o       erá  e  u  í í.  

Ú p c     er  dí    o u o     upo á í u  u e    í   e pro o d   í  dů ode   proč  o o 

c o á í  e     .  

6.1.2. Negativní otcovský komplex 

   K   o á (2004) dá e pop  u e pr  c p  negativního otcovského komplexu a jeho 

 o     ou    o       udoucí   p r  er                d c   e .  

 O co      d c   e  od á e ící     e      u        negativní otcovský komplex, jsou 

      ou p í  í     á  do í. V rod           d       í   o o. N d    o      c  dcer  e   a-

      í    x  á  í  o  ro u      r  o        prá o o     ro  odo   . Z   o   e po ce ou 

do u   c o       dcer  pro   o     po  u  o     úc u   e         d   edoč     od     

č  u  á í   udí   e        d  poc     e    d        co  prá   . K   o á (2004) dodá á   e 

   o  e           á          e         o           í u  e     u Já. O co    á o   

v  e  c     o    ed o   č   p         určo          e  c     o  í drá u. Tu o    o  í drá u 

 á  edo      e     e doč     e o co   poc        p   e í.             

   K   o á (2004) dá e upo orňu e     o   e o co      e í      po  o e    c o á í   

   ec á   í   dcerác  negativní komplex  o    ňu í    e  c  c o á í   p r  er   c     a-

 íc . O     e       ír  í p r  er     er   e       urč     o  edu  e í    o        í  e  o   

sam      d    o      e   u eč o     e u í    . U  á   í  e     o  u or  u   ce      o     

dá   í  e    po or       e      če   ep edč   .       í           e e  e  do   do po  ce 

ce o   o  í  dcer      erá  ude     o  u e  e  e    po  ouc      c í . I    o  o p íp d  

 e p  r á p r  e     otcem. 
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6.2. Výběr partnera 

   V  á  edu ící   p  o e  e  ude e          e       pů o e          ů e o ec 

       c o     po  o e    c o á í  o            r  udoucí o p r  er      dcer . 

   J          o   í   o    e  pr  í   o o     op č   o po    í   e   er     e 

v d     í  e  á á e    ou      rod če. R e     (2009) u ádí   e do        u e o       er  

    e      u        od á í e     í o ro             p ed    u  deá  í o p r  er     er  o 

  edá e. To po  r u e   W     (2006)  pod e   er  o     r p r  er   ou   í            u e-

nostmi ze vztahu k    ce  e o o c . I pod e Po    c   o (2004)     e   p ed    u e   e    

 e í  udoucí     e      odpo íd    deá  í u o r  u  e í o o ce.        pro  í     p  ro-

 e ou  u or  ou   oporou   áro eň             íre     er      po  r u e  e í  e    í. 

    K     ru p r  er  p    ů e pod e R e      (2009) doc á e    d o í       u. 

Pokud si ze vztahu s o ce  dí    od á í po      í   u e o      ude pr  d podo      o u 

  ed   č o        er      í   par  er      ou   í do á       íd ou    e    p í e    poc   . 

Dí       er     í  e       o c  do rou   u e o               á e í         o r       o 

 udoucí o p r  er     er   á r     e  c  o ce.  

  N  dru ou   r  u  po ud o ec dí  u  e      u           ude    p  r    pí e    ír   

o o u    erá  e úp       á  e   e í o ec. H ed  í  ed  o     e  pí e    o   o p r  er     er  

       o ce co  e      p  po í   . Podo        e    for u o         A r     (1913    

W      2006)    er  u     ru p r  er  ro    u e neurotickou endogamii,  d     č o       írá 

p r  er     er   e rod č  op č   o po    í podo        op   neurotickou exogamii,   erá 

c  r   er  u e     r p r  er    protikladu s o o  o  í rod če op č   o po    í. T    

Freud (1914    W      2006) ro    o    d     p      ru p r  er . Pr  í     c   e  ídí  á-

  o  o  í     pu p r  er     er  u  e   ore  primární objekt lásky   ed  rod č  op č   o 

po    í. V  udouc o     e  ed  č o    p       ru p r  er      í o    e e í rod čo     o 

o  e  u. Dru     pů o e   o    p r  era je narcistický výběr objektu   e o  pod         í 

v  o    e    č o       írá      u e  e      p r  ero    o  čí   á   e   e o čí        p á  

   . 

   R e     (2009) dá e p edpo  ádá   e po      í   u e o         er  ce   o ce   a-

 e e í p r  er  u   dňu í   e   o  po    u í    d   e         p ed      o  o           e 

     e í p r  er c o                  p d    pod. N  dru ou   r  u  ů e  í     o     á 

p ed              o  u e   á ú    í    erá  udou     o  r      íc  p íp dec  pop á   

dá e.  
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 Dle Riemann  (2009)  e    dá  e         ou p ed    ou  udoucí o p r  er   ů e 

 o       d o  e        í    e  o  e ude  oc  d ou ou do u    í   pro o e    e  c  očíc  

 e ude  ád    u      do o          odpo íd    e í   r   r í . N  dru ou   r  u  e   e 

pr  dou   e    d   e      er     od á e í do    o   do r    u e o     e      o ce      í  

  o e      í    c     udr e í    d ou odo   o  u po o u ící o p r  er    o      u. Na-

pro    o u   ru e                 í  o ce    ů e    č   o  á     dí č  ou dů  rou 

v p r  er          . Je      e  ce               o      u c      o    po      í   or pro     r 

p r  er . P e  o  e ou    o  e      í   u e o    e e     á po      . Z    á í    er  o co   

    c  o    d c   e ác     ec          u o  í      e  o    p r  er  op  r    í    r   č  j-

 í  co      u e pr  d podo  o     e     e    o í     á   d  podo  o     e      o ce .  

   T  o     e      ou  ed  dů   e         ou    o         u   o ce        re  p rt-

 er      dcer . V d   íc   u   p  o ác   ude po or o        e           o   c o á í 

 e     er      e      u   o ce  p   á e í  pí e  e      í   u e o   . 

6.3. Nedostatek otcovy pozornosti a její souvislost s budoucími partnerskými 

vztahy 

   Jed í    p íp dů   d  o ec  ů e  e        o         udouc o        ů     dcer  

 e   d      pod e Wr      (1998)  e     c ope  po     ou  do    e  p   e í     p   o        

u  í poc      o       í e   o  e e od oce í. Dů  ed e   o o  e p   f      e    o  e   

 e  dí         í         í          u         u  . N   er      c   e   ů   c o á í     o 

otce    d   e  uč    oče á    od  u ů  á  u    e o     dů  r          pro o    upu í do 

vztahu s nimi s  e  ou  edů  rou     d  do o ce         e     ou ou po po    . Je  c  

p r  e     ou p   od   c     o    re  á    e pro  o  co      ud         e p ede  í  pro to, co 

 e      c  dopu           í o ec. 

     e  á p íč     ů e  í    e       á  ede   co  po  r u e Wr     (1998)    er    rdí  

 e     er   r       e   re  u í    c     ící o co   ou  á  u   po or o         e  e u   c  

  č e pro e o      d  r á  ou   po  u íc     e í   ou       pro  o odd  í. T  o  e   od 

   c  p r  erů     du í   pro    o d     p   e í    er  od     o o ce  edo     . 

      er o á–Leo  rdo á (1990    Cor e u  2000) pop  u e  o  r       rů     pů o-

   c o á í   po  o ů  e      íc           e   re  u í     r u      pů o e á o ce . P e-

de  í  p       edo    e   e o po or o    č     d   o e oc o á  í o p   e í. N   o  o 

 í    p   ro    u e d     p    c  o  e - věčná děvčátka a amazonky. Dů e      e   e    o 



37 

   e or e  e  ou pe       e     .   o    e      o   ro po  á   í r    o ou    e or í  

 ede   e o dru         ude pr  d podo    p e   o   . 

 Věčná děvčátka 

   Z dí e     er       u o    po  rád        o o ce       e podpo      p  c  c      -

 o     e č   o   á   í           po  e      o u  e    í   . T  o  e    e p   u   ír  í do 

    o       í o      . Buď o od í   í      o     o e o á í   e o  e   op   po ou e í 

podo     e     p e udů    č  op  ů   č   o  ů ec  e erou   po      u eč o  . J  o   

 ů ec  edoc á e o      o    e  c    u eč   o o  o   . V č á d  čá     e   dá   í   ec  

   c   o  o  í   e       e    í      u ů  (   er o á-Leo  rdo á  1990    Cor e u  

2000).   Ať u    ou  d      e o  r  í ro   o udo  c   e    ť u    ou do o      o pod     

 e o  ú      r   c    o ude      í  ed o  po eč  :   č á d  čá     r ňu í       e e   

 udu í   o    de    u     á   d  o r  ů    er  do   c  pro   u í o     í     o    á     u   

 (   er o á-Leo  rdo á  1990    Cor e u  2000   . 72.). Věčné děvčátko      od í á do-

 p       ec      á dů e   á    o  í ro  od u í po ec á á    o     íc . Nedo á e  e roz-

 od ou         ou        í    c     u.  í  o     o       í o  á  u  e r d    p   pů o u e 

    á     er  po       o   e o  u               e      du í. 

      er eo á-Leo  rdo á (1990    Cor e u  2000) dá e ro    u e č       p   ěčných 

děvčátek. Pr  í    pe   e    . hýčkaná panenka v  áručí ú p     o  u e. N  e e  pů-

 o í    o  rdá   e e  do á  e      er   o ou   ec    o     í  á  d  . Je  o         í   e 

 e  ed á  e  o f  ádu. Ve   u eč o       p  p dá    o pou á  ou      ru ou  u e    erá  e-

do á e pro  d     o e       í p á í.   p       ící     e   e pro      e čí  dá      í  a-

    o      o     u eč ou   á .  To o c o á í       ou odrá í ú  o    e      ed á     

v d     í o ce . Te     dce   oceňo    pou e   r     rá u    e  e í   dá í    c op o     o 

 ec á     c   d    (   er eo á-Leo  rdo á  1990     Cor e u  2000   . 73). Po ud  e 

   o  e   c ce             ud   o  ru u  á    o       í      o  ro u        d  e ou   u í  

   č         í o r   o ou  u ící o      o d  čá        uč    e pro   o            e      

 c op o         ce u  o o   e  e  í   o  á   e í í     u o o í. 

   O     í   p    č  c  d  čá e    ou pod e    er o  -Leo  rdo   (1990    Cor e u  

2000) v  á   du  e  ce podo    pr  í u   pu. Dru      nich je dívka ze skla,   erá   u-

 í á   o     e  o     uc   u e  e do             e o       í p ed      o           e po d    

    e       o   p e ude . T e í    pe  věčného děvčátka  e      svůdkyně,   erá  e upí-

 á    á ce   od í á    ou o     odpo  d o     po    o   .  á  e    pro      
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s    á á í   r     o      u  co   e p ede  í  dů  ede     ed á á í  e   r     e í o o ce. 

Po  ed í    pe  věčného děvčátka je výlučná dívka   o o ňu ící  e   o ce     er   e   pí-

r   č   ou    pro    po eč o   . To o o co o  e     í  e dcer   e  ce do   á   po d     e  den-

tifikuje s jeho  u ode  ru     í po   ou    erá  e pro e u e    e      íc     u  . Je      o 

do á e              í  á or     áro eň od í á      ou       o    ú   í               o  

čí        rpí. Zů  á á    í urč  á  ec     o       re e    erá     ů e do       alkoholismu, 

dro á   pro    uc   e o  e e r  d . Č   o      up dá do depre e     u e     o     e   o 

   o      efu  č íc       ů. 

   Cor e u (2000   . 74) dá e dodá á   e    č   d  čá  o  e po  e u e  í          dou 

ce u. Je o   r  e  í p e   í  e p     o    po  ed   u ů   e    o       pů o  . Po ud  e 

 e ed á o  ouf  ou výlučnou dívku    er  u   e    á        o   u e   o      c o   e í   ra-

 e      r ou      o:  ec á     e   d     ec á     e oceňo      ec á     e c  í     ec á     e 

pou í   .  

   Dru      pe  dí e    e  c    udoucí        o          edo    eč á po or o    e-

 o p   e í od o ce    ou od věčných děvčátek   pro  o od     .    er o á-Leo  rdo á (1990 

   Cor e u  2000)  e      á amazonkami. 

 Amazonky 

   Amazonky   ou d   í    pe  dí e     e     er   e  u e í   ro  á      traumaty 

 pů o e   o ce   o  e   ce   op č     pů o e   e  p ed      e    pr  í o   pu-

  č  c  d  čá e . 

    Amazonky   ou pod e    er o  -Leo  rdo   (1990    Cor e u  2000) o     e  e-

      er        d     á           r       o c      udí   e     á pr  d podo  o     e  e    

  c      ou   e    de po  c    u or       er   udou o     í  d      o  co d     o ec    .  

T  o  e   p e í   í  u     pr    c o á í       ů     ráce í           í  e    í. N  ro dí  

od věčných děvčátek,  e  c   pro    e   e p          d  á      e    po í e  ed     e     t-

 í   á  u   e pro    e  amazonek   op     per        . Po    o  e   e  e       í   

  op   dodr u í      á  d    pr   d  . T     í  o  o o       á  r       edá  ly pozor-

 o    u ů           o d  á  e  c  pro     d  o ou  o á í   u ů  č    o d     u      ot-

     po rd  í. 

     e       o p edc o í věčná děvčátka  o          e      í  c o á í      o o ce  

   í   amazonky   du d   íc    pů. Jede      c       á    er o á-Leo  rdo á (1990    
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Corneau, 2000) jako superstar. Je  o   p  e      erá  e     í       dou ce u u p       o 

po ud  o  o  e   e  co d  á. V prác  p   í  e    e     í d íče    do ác o     e     í     

 deá  í  o pod  í     c o   e  ou    c  d  í    posteli p   u   u e o po  c   e  ep í  i-

 e   . V ec  o  o  e d  á  e     e u p         de  e í o ec  e    . To u o      e í      

 o u e    o d   e    r c  e pod   á. Pod  í ou  odpo  d o       erou        e e        

  rácí  e  er   o       e       e oce  . Po        do    e     e   e u   í  e í pr co  í   

     ú p c   p e    ou    č  . V dů  ed u  o o  e    í p       e c   c á  c   d á  e    

 rpící čí  dá  č      í   pro e   depre e. H    í  pro    e  superstar  ed   e   e    u 

 e e   á e upe ňu e   po  o     e  á         e o   e d    d   pr cu e. K  o u      e 

doč     u  á í     e   čí pou e      . P íč  ou  e í o c o á í   pro í á í  e   e           

o ce    c o á á      o c   pec. Te  do  í pro í              í  e p          ce.  í  o 

toho aby respektoval a bral v po     e í  exuá  í ro dí  o         počí á í   í urč    u -

     pů o     o  . 

   Dru      pe  amazonek  e  e    ro     dodr u ící po    o       á  d - charak-

terizuje ji pojem poslušná dcera. T  o  e             o ce    c o á    e  e    r   d í  

a autorita    í  pro   edí     o o       e    í . P e       e c o     po  á      o o     

(   er o á- Leo  rdo á  1990). Cor e u (2000) pop  u e  ede  p íp d  e    odpo íd  ící 

   o u poslušné dcery.       u or       í o o ce    er        rod         í   o o       c ni 

 e   e  e    c    . Po           o    Bo  . Kd    e í        e  e                       o  í 

po  á í   e o      ude pečo          í  e   e o   u  u. Ve         ru  e             pro-

 d   . Nedo á        o      í        í  u or  u    pro o    po d ou ou do u   c o á     

d      r   . 

   S o  á  e  í   po o  í  e      e  c      o       o ec          pů o e   efu  č í   

  o   ro    e    á                    p  c á í      Šere eťe o á (2006). Z    á  e c  r k-

 er     ou  ed o     c    pů    d c   e    e  c       o    c o á í     de    ou    erá  e 

pro á í   o    ňu í  e  c     o      o      rec . N   er    p    ou podo         í  od   

 po eč   o  e  á  up       d í e pop    c    pů  e - věčných děvčátek a amazonek. 

N   er    ou   e  ce    o  . 

 Dcera 

   Šere e   o á (2006) pop  u e d   í   p dí e            dcery    er   e   d     í 

 edoč     od     o o ce do    eč   po or o       á   . V budoucnu pak tuto pozornost a 

 á  u   ed  í          do p      u         p r  ero     e   er   c    í   d       o o ce. 
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Oče á   í   e    o    u         ude  e      ec    pro           r    e o  e  c     e pe-

če í. T  o  e    r  í po ce      o  ro    o č č  . Pou í   í  e      eč    du d     c    ov-

 íc  o r  ů   c o   í  e d       . T  o  e    e  ou  c op    í     o          ouč     

 e o ou pod í       o    re     c   u e-    o p r  er . Je poc op  e      e    o á ro e 

 e    rá í    e eúc      e ere     c . Zá    o    do   er        e e do        í p   á í   

    í do o  í    po  ce-  u   e í ro  od u í    á or  č   o  e ude  rá   á   . 

 Mučednice 

   Mučednice  e ro e    erou     e e  erou  e     e  c   o ec  epodporo    po      í 

 e e od oce í    e   o        do    e  po or o   . Je o  á  u  e     pod    o docí    

   d  e     e   e oc  (Šere e   o á  2006). T  o   p   e  pou í   í  e      íc   á  e-

du ící   orce c o á í. C    í u     o o o í  í     u  á í          o        o  o urč  ou 

 o pe   c   edo     u  e      u   o ce . Pro o  e pro dá   í     u e    e í  e po   u í 

 e o  rápí. To o c o á í  ůč   o    e e   o eru í    e do e    po or o      er  u     o 

o o í  í  o  ed á í  do  á   í   e   u po o u e. C    í   o     íc     ud    í o     o d      

 o  co   ec  o  u í    rp     p e  o  e      u  e r á   í.  

 Otrokyně lásky 

   Otrokyně lásky  e pod e Šere e   o   (2006)   pe   e      erá        c o á á   

v    o u  í  re pe  u   po  u  o     ůč  o c . B   pro       o u  í  u or  ou    er   e    d  

 edo á       ep í . Ne í d  u   e    o á  e      do p r  er    o    o   od á í    o u  í 

odd  o       u  u     e  e     e  re pe  u e   po  ouc á. T  o c  r   er       odpo ídá 

 e      pr  í u   pu otrokyň lásky,   er    ou            p     í po  c .    í    o   

p       ec    ro   r    po  d      u ů    e í  e  ed odu e   u í   í. D   í  pro    e  

p     íc  otrokyň lásky  e  ů e   á   e  c   e  r   o   p   od í á í     do     o  exu  e 

  r     u ů. B     o      c o á       pro    po o e  ůč   u ů     o  ede   poc  u   e 

 u  u e í    o         o  o p íp d . 

   Dru      pe  otrokyň lásky   ou  e       op         í po  c . Pod e Šere e   o-

   (2006)   u í   í     p        o      op     í   d  r ou  exu    ou. T  o  e       r    

  u í   í          u e    o   p  pou    . Po    co  e  u  c   í do  e  c  p       o e í  e 

s        e  c   exuá  í            p če o     ed   č e    č   po e o     e o  ce      í. 

T  o  e    erou   ec  o do    c  ru ou       í      e  u   po  e u í  e  dá  o      ex  

  e    e     o od   u      p   u  e o po oc   do ácnosti.  



41 

 Generál 

   Po  ed í   p   po o  e Šere e   o   (2006) e      á žena-generál. T  o á  e   

 e  o í   o od       o       o  e e í  pro o  e       u e do podo     e     í  oc   

v rod   . V ec    č e   do ác o      í á    o   do    o í         du e po nich dokona-

   p    í  e  c  p í   ů.     u     e o   p   podá á  e e    u    o od   u. V d   o 

 u í   tomu, aby v  í   d    u  e  oud e  í    e  rá     í. T e   e  e   u eč o       o á 

     ů ec  e u í. Žena-generál     ere     o  u e pro o       e   o     íd   pro   ed  c-

  í   e o  o p exů. Po ud  e í  e  o  o p ex  e    úp     for o       e p  pr  e    e  

 dod         o         o   do o   o      e     u   ude    o ec     e    e    o    takovou 

   o  í  e pro     d re .  

    Do    o c  í e      po or o      o á    ou    o         u   o ce     udoucí   

p r  er                d c   e . Je   e po  e    důr        e  o  e í pou e o ec    er      

dce   po    u e o r     p ed    u o  o              p r  er         u   p d     p ede-

  í           e      c o      mu     o     í. Pod e Šere e   o   (2006)  e  o ro     

                 í    erá   o í    e   ou ro í   c o á í    o c  po    u e    d   e   čás-

 eč    de   f   č í o r  . 

6.4. Slabý otec 

   D   í    pe  o ce    er   e      o       dcer  f   c   p í o e     e  ep  í   o   

ro                    e       o ec. Wr     (1998) o   ču e    o   o ce    o fantomy. Tito 

o co    rá í do   do    e  č  u    e  e  c         rod  ou  e  e    po rc  í. Č   o     e 

      d     po íd  í   e   o  por u  e o prác     e    dru ou     u o  o      d   oc  e-

pro r dí. Te  o otec-fantom  e pro   o   dceru    erá  e   r       í  í      e o po or o    

v   o      rec       á í .   á á  e        p        ore  pro prác   pro o e   ů  pro-

fe  í po  up    de  e       e  íč u  od o  č   o p ed   o   rod  u. Do r  p í   d     

dce    edo á e po     ou         á ce  pro o e  e e oc o á    u    e    od    c    íz-

  c     dr í od  up    e     ů   á    . Pro   ou dceru  e   e pr  í   u        ore     k-

 e    í      c o á í     o á á do     u   e    c     u      od o     íc  udr u í   e    

odstup jako on.  

   Wr     (1998) dá e u ádí        á  ou   í  e        o ce  do  udouc           

     o   c o á í       r p r  er  dcer . Po ud  e     rů       e        o ce    ů e  í 

   o o                u     er  o  ů e    c r ňo    . Kd     do p  o        o o ce 

opu  í  po  e u e dá e   p ňo      ou po  e u    o o oc rá   . P     u í     u      e í    
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po  e u í     á poc     e  e í    o  í po    o  í  e podporo           u e. T  o    dá  e   

 eu  á e   edá  o     c     er     u   c  o  u ů  o      pr      pro o e  d      ů  cí  

 p        e  d                  í  o  o   -        u e  por d  . Kd     ec    p r  ero-

   c       pr  í   o  u   e í  ác r  u p e    e po  e o       č e  e cí    u    d  á  opu -

   á          á. H edá í  u e    er  o     o      pr            čí á   o u. 

   J         í    Wr     (1998)      í  e dcer        o o ce   c o     e     o     t-

 í o o ce  e o      o  u e   u e       o   opr  do   o.   o       c   e  o u o ú   í 

   u í ce á         u      er        ír  í    ou  e  ce  e   rá í. N   er      c     í   op   

 o      í   e po    í       o  u e     í    e  o ou  de   f  o   . T  o   o  u  pro     u-

de     e     á  d í o r      ů e  í po oc    p     prá d o    er     í    ec     e í o ec.  

6.5. Absence otce 

    V  á  edu ící   p  o e  e po or o      o á   c  r   er     á       o   o c o á í 

 e     er    rů       ce    e  o ce. 

    Cor e u (2000) u ádí   e      í  r  e    c  o dí e   e  o   e     e    c  p ed  a-

 ác      á e í po    u  deá  í o  u e-prince z po ád      er   udu  í    e    r       o 

 e  c    de    o     o ec. T  o p ed        e  o u e  pro   í  e  c      u o  í  á í    o-

   o p r  er     ereá     e . Dí    po  up       ťu e   e  e í         po      pr  ce  e 

 ád         u   e ů e   ro    . Zů  á á             í    c  ro     c  c  p ed      

  er    e     e udou    d    p     . Pod e Wr      (1998)  e  e    e  o ce   dů  ed u 

u  do   í     ereá  o        p ed       dů  r   u      u    u   r d           í  pro o e 

 e  ec    í ro dá     dru o  d     u ů .  

   Cor e u (2000) dá e    ňu e   e      í  dů  ed e  o co    ep í o  o     e   -

c o     e p ede  í   edo    e   e e á       er     d   e   č   o  rá í      o             

udr o    d ou odo   p r  er          .  Je í          u   ťo        e      de         e 

o ec    er     oce     e í  exuá  í od    o    c   í. Je í  e   á  od o        e     u  á     

do ud     e ude  í  rád         u    e udu  í  rád        e e (Cor e u  2000   . 192). 

To   e    e ou p   á í po ed o   po    o    e d ou. T  o  e       edá á       dou ce u 

 u     po  ed    á do e    e  e  p r  er   e ů e  í . V  í    o   e pou e  á      po or-

 o    e í o p r  er     po     e poc   p  o           í.  

 S podo      o cep e  p  c á í   F re   (1997    B    á   2002)  pod e   er  o 

 rpí dí      c o   á  e  o ce p ede  í   e  p    ou  ou ou po   cep o á í  u  . To 
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 ů e         áp d    í u pro e o á í  exu         e e . T  o dí     o   e  ed    í pro 

      í u po o e í    e  e   r c u   e  e  u     e í í. Tí   e    o dí     o u e  č   o   á-

   í    d     erče   u ů    e í  od       u í    e  á o dá   í.  

   Pod e Wr      (1998)  e       e      o    c o á í  e    rů    ící   e  o ce  e i-

ce dů e     ro         d  p íč  ou  e  c  opu    í    o o co o ú r í  č   pou e   e o f   c á 

 ep í o  o     p í   d po ro  odu       ou. V dů  ed u opu    í od     o o ce   o ou 

v  o    e    o     e   e e           o o   e  e  e  c  o ec opu        o  r   e po    e á á  

vztahy s         u  .   á á  e       o   e    dá  e     ro  ede   rod    č   o ro  ode  

ospr  ed ňu e   ou  ouč   ou  edů  ru  ůč   u ů . N  dru ou   r  u  e í  p á í   e 

 í   ed e  e e  u e    er  u     o    dů   o   . C ce        o á     c ce  e  e     u 

 u   c o       e    e        edů  r      r c      í    o      u    u        rá í     

s     er       c   ť    á.  Ří á      e  d    á  á     edo        e í o ec   u í  e  í    

   c    o     í  u  . T  o  e     í   í      o o ce   pod e  e o   oru     ec     u e     

 o   e e  pí e  e      íc        o  í (Wr      1998   . 63). 

6.6. Závislý otec 

   Corneau (2000) si klade v    o  ou    o    o á  u     á  á      prá  á   dá e o   

 e   o ce    dcerou. Z  ňu e    o  í    u c   ed    e    c     e  e    d   e o ec   á á 

e oč    á         c  o    p r    u e        o       dcer . O ec    o    e            oholik 

  o   o e d     e  e   r  . A     e í do p  o       u  do      e  á dceru   pro     e    í op   

   á     o     . Do  o         eče     u p e ráce í ro í. O ec  e     í       á         

    do    po  í       e  u    o          r     e o    . O         e   čá  u  e  ce  ť    á  

 e    í  po     d ou   do    o     rá    č      e  r         e e  e  do   po         pí e 

do ro e  e o         pečo   e   . V pír     e  u            e      o ro e        . N   o   e 

 e í o ec re  o      dírá í      č      . 

    Pod e Cor e u (2000)    o  e   pro í        u c     erá  e   p c á pro   ec    d     

  er       po    e   do rod čo     ro e. Nepod    o  e  í odpou    od     o o ce  pro o e 

 í pro á  edo     poc        . P e   pe í     o  o p íp d   e í     f      e    o    e   

   č   o    ír  í p r  er     e í   ou  á    í   podo   í  e  e  c  o ců . I  d     ou p    e 

   c       íc   e po o e     c          e   p r  ere  ro e í    e  ou  o  c op   opu     

prá   pro o   e      e  o               po á á  e    pro        er            ou   í 

s otcem.  
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6.7. Vztah plný obdivu 

   Do    o c  í e      u ád    pou e p í   d  o ců    e í   o   ro    ůč  dcerá   epl-

      e   pe  co   e po d    odr    o    e  c  c o á í       p r  er   c       íc         

k  u ů    eo ec  .  

   Jellou c e  (2009)   e pop  u e   p íp d      u o ce     dcer     er      p    o ou-

  r     o o d  u    á     p e  o  ep   e   do      o   o c o á í dcer  p í    po      íc  

f   orů. C  r   er  u e  e     o          o e         o u  í  o d  u     o ňo á í   d  

otec    o        dce     x  u  po or o     c  u     e    í         e o  e  ou  á  ou. T k-

 o      po  up   doc á e o    e      r     u   po      í u po   o á í  e í o  e e od o-

ce í     dru ou   r  u        d     í  o    up   ňo    pou e   o   d    ou     ou      -

 ou   rá  u o o  o   . Dí      o u  í u p   e í    á ce     o o ce  e        rod    do      

do po  ce po  o u o ce    erá         o  á e e     ce. Tí       e o        ů  p í  up    í 

   e  c         í   od   u rp  .  

   Z    o   o dcer    ro  e pod e Je  ou c    (2009)  e  -dí      erá  e     í   o-

 od   o dí   e   p           e      erá u í      e       r         e pou í   . Je    á  

   á  odd  á  opo á    á    ou   ed  á       í  rá u. Je  o do o     pro o  p    e     

  erá    u o ro   po d     e rá á  e            e    c   ro ú e  ícíc . O     e    p     u í 

   r í     p  í           í  u      e í  e pro  e  c   e   o     p        o    e  ce o d  u í. 

P r  e     c  o  u ů- e  c  p r  erů   o ce   e  ed    e  á. V        e      p r  ero   

  ed  í     o   o     o o ce     er  u     o        odd      e       o o     .  

   J          o   í   o    e     o  e    e   á   í č   o    e       e    c   u ů   e 

  er c  pod e Je  ou c    (2009)         op  u í     e  ou rod   ou  o   e  c    d   e oci-

   í   pozici,   erá          prá     á e e     ce     í     e ce o o o p r  er . 
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7. DOSAVADNÍ VÝZKUMY DANÉ PROBLEMATIKY 

 O           ů o ce   dcer     ed      e  c  po e c o á  í  ou    o     e      e    

   uá  í u p r  ero    e    eore  c   o   ed         po  r   do  e uc ope ou  e     ou. 

Ve     u    o               o pro  e       dopo ud  e í       e  ou po or o  . P e  o 

pro            d    ud í    er   e  í   rů   c  po  edů        í. Podo     e     o       

o          u u  e e od oce í    d c   e     e í  ou  slosti s kvalitou vztahu s otcem. 

Ná  edu ící   ud e p   á e í do    o     u    o        o   po      . 

 Jed ou     c   e  ore  č í   ud e    erou pro ed    c eff er   N u  (1999). Je í  

cí e     o          ou    o    e   o co       d    č   ápor    p   e í dcery a hodnotou 

 e í o  e e od oce í    r c e                poc  e  p   e í      exu         e    í. Pro  á  

    u    ou pod        e          ed    ou    o    o co   p   e í/ ep   e í   úro  í  e e-

 od oce í dcer . Po         c     pr co á í 57   p     c  do    í ů  do p     u o     u-

d e    á  ru   e  e        o d     o        ex   u e         c          á  ou    o   

(r=0 31  p=0 023). T   e dá e po  rd     e e    p íp d   ou    o     e   r c e              

 de      po  r e    e      í  ore  ce    e     o       p   e í      exu         e    í. 

  D   í   ud í         ící  e podo  ou pro  e     ou   e       u  K   o     K o-

e o   (2010)    er   e    o      ou    o    o co   po      í o č   e      í o e oc o á  í-

 o p   e í dcer   do    do e ce ce    e  c   exuá    od í     o c o á í. Au or   p edpo-

  ád      e ex   u e         c          á  ou    o    e   o co       d    e oc o á  í  

p   e í  dcer     e í  c op o  í od í  ou   ec       ex. V   u     ou or   o   o 144 

   d c   e  (prů  r       19 3  e )    er    rá c    ud e   p      do    í        ící  e 

jejich vztahu s otcem (Father-daughter relationship inventory)   e e od oce í (Rosenber-

gova škála sebehodnocení)   o        exuá  í   er       (Sexual assertiveness scale). Ve 

    edcíc     o   ud e  e op   po  rd      po     o po      í  ore  c  o co      d   o 

e oc o á  í o p   e í   dce       e e od oce í . Po  rd     e      po      í  ore  ce 

 e   e oc o á  í  p   e í  o ce    c op o  í   er      od í  ou   ec       exuá  í pr k-

      e      u           u  . 

 Ro     E   o á  J c  o o á   O'Br e o á (2007) pro ed              í   ud    a-

     ící  e   u e o      poc      p á í      d c   e     er    ů   ro  odu    c  rod čů 

  rů       e  p í o  o    o ce. Do     u u    o      e o 9  e   e   22-46 lety a s ka -

dou     c      pro ede o po o  ru  uro        er  ew. Z odpo  dí re po de  e  p    y-
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p   u   4      í  po eč               ící  e dop dů o co      e ce. B          e      

 ou   po    á á í  o     u  e      o ce   po  e    e o podpor       rá   re pe  u    e  c  

o c     er  poc ťu í dod e . V    o   ud        c   í   for  ce o  o             u  e  do  o 

  ro  odu  e  c  rod čů č   d        č   o  e   o ce    po ro  odu rod čů        . T  o f k-

    o    d e    o  á oru          o            ed     ud e. 

 Pro tento     u  pod              í p   e    ro       ud e Šípo   (1982    Kr  o-

c  í   2009)    erá   ou       o         í   po   u o de er    c  p r  er    o      u od-

 o e   o   pr  ár í rod      o    . duplikačním teorému rodičovském. Pod e    o  eor e  e 

č o    učí  e        u     ro    e    č    í e od    c  rod čů    á       e de c   ode  

rod    rod čů op  o     e            í       u. Au or       u u   e po     o   e í    o 

 eor e op č  . P edpo  ád     o      e  u      e      o  o u í   o    u   ou    e   ou roli 

p ede  í  od rod če   e    o po    í      í  e de ce op  o      e      orce c o á í    o 

o  . N      u      ou oru 239     e    í o        u o   po   u     u eč   po  rd      e 

        c            poče  re po de  ů c  r   er  u e     o o ce    o do       í o   u-

 or       í o    ící o do r  po    e í   rod          u    o      do       í        ou  

  erá  á p     e ou  e edů  ru. P   o   e  u   de   f  u e  e      o ce     e    e   o í 

    ou    od o í       e e    o    ící   e    c  r   ero   r       o  e  c  rod če. 

 Pro     u  d    pro  e         ou  e  ce u   eč        po         ud e    erou 

provedli Dalton, Frick-Hor ur o á   K       o á (2006). Ve          u u    er  re  i-

 o            u       or u 75 re po de  ů    če o  65 %   o     dí     e    u 18-27 

 e     ou      ou    o                u   o ce        ou         ou  ouč     o      u   

p r  ere / ou. K  d    re po de  ů      e      u  e  ouč      p r  ere    prů  r   

d  ce 15    íců. Re po de    re ro pe        od o     pro   ed  c  í  do    í u rod čov-

    o   c o    o     u       u      u   o ce        ou   e o      ed   po d     ro  á-

        od o     do    í u         o  e   íc       ů    ouč     u p r  ero  /ce. Po 

pro ede í   ec  po  e   c   ore  cí  u o   po  rd      e              u   o cem i matkou je 

        c             pred   ore               u   ro     c     p r  er . U dí e   e 

   o  ou    o   pro e        á ť         . Au o   po  rd                 c             m-

 ou  ou    o        o   d ád   e       ou      e . 

 V  epo  ed í   d       Do  e  L wford     r  ew c  (2009) p   e      du  o  c  

po     ů do    o o      . V rá c        ud e     ťo      ou    o        o           o c   

   ce   e  ep í u p í e  /        ouč     u p r  ero  /ce u     u    o  ou oru 374 
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 do e ce  ů (   o o 62%   o      e  ). Re po de      p ňo     po  up   do    í      a-

 o         (Relationship questionnaire) pro    dou      e   í    c    í   c  o o   po-

 o   u o   pro ed    ore  c      ed ů   c  o do    í ů. Pro  á      u   e p   o  pod   t-

              ede   ore  ce do    í ů pro o ce    ouč     o p r  er . V    o o        u o   

po  rd          í   po   u o  ou    o         o           o c     ouč     u p r  ero   

(r=0 20  p=0 01). T  o   po      e   e po  rd        p íp d           e  ep í o p í e e  p í-

tel       edá  e  ed  urč    ír   do   er   po u  ou   í pou e       o ce   p r  er /  . Ve 

    u u  o u e  c   í         erpre  ce ro dí u     ed ů u    d c   u ů    e    edá  e 

 ed  urč    do       ír    ou      f      í     ed     o          í     u         o   d á-

dy. 

 U ede       u     po eč      e  c  po          ou     e  í   pro     u  ou čá   

d p o o   práce. 
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1. CÍL VÝZKUMU 

 Cí e      u u  e  í     po         o            ů    d c   e    o ce     ouč s-

    p r  ere . Jde  á  p ede  í  o  o           d  ex   u e         c          á  ou  s-

 o    e        o d                e     e   o  p               o   d  e     e pro e u e. 

   ede     e o  á  u  udou            d  e  e   c  o d ou      ů     o d  e  e dů  r   

 o u    ce   odc  e í  ůč  o c    p r  ero     po  edu re po de  e . 

 D   í  cí e      u u  e           d  ex   u e         c          á  ou    o    e   

úro  í  e e od oce í    d c   e     e  c       e    o c . C        c o              á   

   e   í    c  d  e  í  o o o      u  á  e     í         c ou  ou    o    e  ouč   ou 

úro  í  e e od oce í re po de  e . 

  K     u u d    pro  e           pro úče       u u pou                í de    . 

Cí e      u u  ude  e      o      p    o     o e  c    po      po u     e o    e e í 

 o  c  po     ů    á    í     c  d  . 

1.1. Výzkumné otázky 

 Z    e pop    c  cí ů     u u  ed    p     í d        í     u    o á   . 

1) Existuje statisticky významná souvislost mezi vztahem mladých žen k otci a součas-

nému partnerovi? 

 V rá c      u u    o pro  e        ude e   ou     ou    o     e    o  r   í   

dimenzemi   c  o d ou      ů.  e      o d  e  e p   í  ír  komunikace     á  í důvěry 

a odcizení  e      u   o c     ouč     u p r  ero  . Bude e   ou    od    o    i podob-

 o      c  o d ou      o  c  d ád. 

2) Existuje statisticky významná souvislost mezi aktuální úrovní sebehodnocení mladých 

žen a jejich vztahem k otci? 

 P     edá í odpo  d      u o o á  u  ude e o   o      d  ex   u e  ou    o    e   

úro  í  e e od oce í    d c   e   e    e   í         e   d  e  e        u   o ce - 

dů  r    o u    ce   odc  e í. 

1.2. Výzkumné hypotézy 

 N   á   d   á     o e  c      u   c  o á e    cí ů       for u o á    á  edu-

 ící     u      po    .  

H1: V   í  ír  dů  r     d c   en k otci koreluje s     í  írou dů  r    p r  ero  .  
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 T  o   po          u e      ud   D   o    Fr c -Hor ur o     K       o   

(2006)    e í po  rd            c          ou  ou    o    e     c o         e  o ou ro-

d čů         ou  ouč     o      u   p r  ere . Au o   po  rd            c          ou 

 ou    o    o o o      u  e        d ád  o ec-dcer . Ro     Cor e u (2000) p  c á í  e 

  u eč o  í   e    d    rod čů  á          r u      er     od á í e do  udoucíc       ů. 

Tr u      er     od á í dí     e   tahu s o ce    e p    r u   e  c  o       á  e de ce 

   o  o e   po  o e  e      u   o c  op  o       e      u   p r  ere . 

 T        u  á   ud e Do  e  L wford      r  ew c o   (2009) po  r u e  ou  s-

 o        o           o c     ouč     u p r  ero  . Au o     ud e po  rd      po   u   e 

čí      í  e         c  o           rod č  op č   u po    í   í            í  e    o         

   ouč     u p r  ero  /ce. Dů  r   e      e  p íp d   ed ou   d  e  í    o       

(Armsden, Greenberg, 1987). 

H2: V   í  ír   o u    ce    d c   e    o ce   ore u e       í  írou komunikace s 

partnerem. 

 Ko u    ce p ed    u e pod     ou   o  u p r  er    o č       o o         o  -

 o  ou   í (Kr  oc  í   2009). V  eore  c    o cepc  do    í u Ar  de     Gree  er   

(1987) je komunikace  ed ou  e   í d  e  í c  o        . P edpo  ádá e-li souvislost 

d  e  í dů  r    odc  e í u o ce        u p r  er   po u í e  e o       u o   po   u     

p íp d  d  e  e  o u    ce. 

H3: N   í  ír  odc  e í    d c   e   ůč  o c   ore u e       í  írou odc  e í  ůč  p r  e-

rovi. 

 Zá   de  pro     o e í    o   po      e p ede  í             í   ud e E   o    

J c  o o     O'Br e o   (2007)    er  pro ed              í   ud          ící  e   u e-

 o      poc      p á í      d c   e     er    ů   ro  odu    c  rod čů   rů       e  p í-

 o  o    o ce. Z odpo  dí re po de  e  p     p   u   4      í  po eč á             ící  e 

dop dů o co      e ce. B          e       ou   po    á á í  o     u  e      o ce   

po  e    e o podpor      rá   re pe  u    e  c  o c     er  poc ťu í dod e . V ec       o 

       odpo íd  í poc  u odc  e í od o ce  dá  e  ed  p edpo  ád     e   op   dí       er  

 e  o  u  e     í poc   odc  e í  ůč  o c   e     í  í e  epoc ťo       o  e udou   í    

     e      u  e  ouč      p r  ere . 
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 Tato hypot    odpo ídá       eore  c    po     ů  Wr      (1998)    er  udá á 

 o  r   í p íp d   c o       u ce   d  o ec     dce    e   u e do    e  po or o      e rá-

 í    í   o o č  u    e  ůč   í e oc o á    u    e  . V dce       o  o pr  í  u       or  

     c o á í     o á á do     u   e    c     u      od o     íc  udr u í   e    od  up 

   o o . Dá  e  ed  p edpo  ád     e e oc o á  í od  up poc ťu e    e      u  e  ouč s-

    p r  ere . 

H4: V   í  ír  dů  r     d c   e    o c   ore u e      uá  í úro  í  e  c   e e od oce í. 

 T  o   po      e dá   p ede  í     á    o           u     er  pro ed    c effer   

N u  (1999). Je  c  cí e     o    o                d  ex   u e  ou    o    e   o co    p i-

 e í  č   ep   e í      dcer     e í   e e od oce í . Au o     ud e po  rd      e  e     -

   o d     o        ex   u e         c          á  ou    o  . Ro           u      ud e 

For      (1989)   p   u o   e dí    dá   í  e      u    í e     o  ouč     o  e e od-

 oce í d  e o     í  á u  e pod í eč   po or o        o o ce  e  pozornosti matky. 

 D  á   po     odpo ídá      po     ů  Wr      (1998)    er    e       o Po  -

  c   (2004) p  p  u e   o á ce  udo á í po      í o  e e od oce í  e            e   -

   o co   poc    e  pro e e í  r do      po   e í    e í p í o  o   . Po á á  í          

 o    p    ou     u  e e       o           poc         í  od o  . 

H5: V   í  ír   o u    ce    d c   e    o ce   ore u e      uá  í úro  í  e  c   e e-

 od oce í. 

 K        o u    ce     o  o d   í   o    c  o          ou   í         ou      u   

o c  (Ar  de   Gree  er   1987). Je     e p edpo  ádá e   e o     í d  e  e      u   

otcem - dů  r    odc  e í   ou   í  e  e e od oce í     d c   e    e  o  c   o      p  t-

 o      o   po         p íp d  d  e  e  o u    ce. 

H6: N   í  ír  odc  e í    d c   e   ůč  o c   e         ore u e      uá  í úro  í  e  c  

 e e od oce í. 

 D      po     p edpo  ádá  e      í  ore  c   e     á ou odc  e í u o ce    e e-

 od oce í    d c   e . P   for u o á í    o   po       c á í e op   p ede  í      -

zkumu Scheffera a Nau e (1999)  e o For       (1989)    e í po  rd     ou    o    e e-

 od oce í    d c   e       d    p   e í    po or o  í od o ce.  
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 D e   r u e   Wurf  (1987    B        O ec á  1994)  e  e e od oce í po   o-

 á o    produ    oc á  í o uče í        á   proce u interakce osoba- o o  í        o o     

   . Dá  e  ed  p edpo  ád     e  ed ou   dů e    c  po      e pro    dou  e u prá   

o ec. Po ud  í  e   u e do    e  po or o         d   o p   e í   ů e do í    rá c     o 

     o   d ád    odc  e í. Urč  á  ír  odc  e í   o co     f  u e  ů e  í   ed   ou  s-

 o     úro  í  e e od oce í    d c   e     erou    o   po     p edpo  ádá. 
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2. VÝZKUMNÝ SOUBOR 

 V   u     ou or   o   o 73    d c   e     er       do     u u    rá   pod e 

d ou  á   d íc   r   r í. Pr  í      c      věk 18-26 let    er      pro úče       u u 

  o e   á  r  . Z   ed     p r  er   c       ů  e        o  o    u o  e u í  e de ce 

   d c   e       o     pí e d ou odo   p r  er                 í č  o ou         ou. D l-

 í  dů ode   e   e     ed         u u c  r   eru      u   o c     e o  á  ed    ou  s-

los    e      e    p r  ero     e   od      o     e  í   o do í   d     dá  e    o        

o ce   e    po  r   pr   de    udr u e    e  ed   c op á  e     uá    ref e  o   . 

 Dru     r   r e  pro     r re po de  e       délka trvání jejího současného 

vztahu   p r  ere . T       pro úče       u u     o e        á       šest měsíců. 

H    í  dů ode  pro   o e í  o o o  r   r       f      e po up   u í pů  ro u u  do  í á 

o do í      o   o      p r  er           e  íce u  á í  p r  e    e   á e          ou     

do  e     í      dá  e       do á e po oud   c  r   er     o      u   p r  ere . 

2.1. Sběr dat 

 V   ede    o      r   r í       pro úče      ru re po de  e  pou      o     ce 

 e od    o    ru        o   o     ru (Fer e čí   2000). Re po de          o  o o á   

pro   ed  c  í   oc á  íc   í í   po  e  c  o  o e í    ou    u           o do od u o  uď o 

o o  í  e  á í    úče e    p    í do    í u   e o             á  e       do    í e . O   

tyto způ o     ou     ed     poč u     u    o  ou oru  e   e         oupe í.Z ce  o  -

 o poč u     ír   c  do    í ů  u e           e  pou e  ede      c     o   dů odu   e 

re po de  č   o ec  e  e    d    í    o 13  e    od    do    e    e í     o    eo  e     

 ád á o o      erá    o co   ou f  uru     oup   . 
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3. POUŽITÉ METODY 

 V rá c      u u d    pro  e            pou     d   do    í  . Pr  í      c   e 

do    í  IPPA (Inventory of parental and peer attachment)   dru    p   Ro e  er o   

  á    e e od oce í. Pou      er e o ou do    í ů   ou u ede     p í o e. 

3.1.  DOTAZNÍK IPPA 

 Pro        í  ou    o         u   o ce     ouč      p r  ere      pro úče     -

  u u pou    do    í  IPPA (Inventory of Parent and Peer Attachment; Armsden Green-

 er   1987)    er    pů od í  er   o    u e 28 po o e     e urče  pro        í c  o         

  rod č     r  e  í   u  do e ce  ů             c  o      ů. 

  Š růče    L c  o á (2008) upr       u o  e odu    25 po o e     er   e dá e d  í do 

  í d  e  í. T    o d  e  e     ou o            u   u ede     o o       ed  d  e  e 

důvěry, komunikace a odcizení. D e  u orů    o     d  e  e    oce  ore u í       á e     

    p ede  í    poc  e   e pečí č  o ro e í  e      u        o d     o o    . P     pl-

ňo á í do    í u     re po de       d u e po ocí   o  í o    ád e í nikdy nebo téměř 

nikdy, zřídka, někdy, často a vždy nebo téměř vždy  íru  do      pro     p   í p ed o e á 

tvr e í. Jed o         r e í   e pod e   rů    ící    e      p     e   čí e  á  od o   1    

5.  

 V rá c   o o o     u u     do    í  pou      e d ou  er íc  p   pů o e  c  

 e o po  e á -  ed   er í pro  ro  á í c  r   eru      u   o ce     ouč      p r  ere  

z pohledu respondentek. 

3.1.1. Reliabilita a validita IPPA 

 D e  u orů do    í u Ar  de     Gree  er   (1987) do   u e do    í  IPPA  y-

 o ou  íru re                 d   . Š růče    L c  o ou (2008    Ko  o á 2009)    e í  e 

    ou     o  e í p e   d   eore  c    á   d           c    pr co á í   če     pro   edí   

rá c  d ou odo     ud e EL PAC
1
       po   u í  e í p  c o e r c   c  r   er       

pou e    u po o    . Je í do    d í  e   odou  e  e      f      e  edo á e do    eč   

          er-  d   duá  í ro dí     rá c    ec  odd  e  c  d  e  í   d  í     re po de    

pou e    d    á   d í   up   -       ou č    op    e    ou     ou. I d   duá  í ro dí   

 ed   e u í     po ocí  e od  IPPA do    eč      po á  . 

                                                           
1  European longitudinal study of pregnancy and childhood 
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3.2. ROSENBERGOVA ŠKÁLA SEBEHODNOCENÍ 

 

 Pro        í    uá  í úro     e e od oce í    e í  ou    o       ed o        d  en-

 e        u   o c       pro úče    o o o     u u pou     Ro e  er o     á    e e od o-

ce í (1965). T  o   á    e  ed od  e   o á  í      í ce  o ou úro eň   o á  í o      u   

 o  . O  e í       u     u   í   če     pro   edí  e     ou      e      B        O ec á 

(1994, 1998). 

 Ro e  er o     á    e e od oce í o    u e de e  po o e   p  če     or    á e 

  c     o  ed  for u o á o    d               ící  ápor  . V če     er      o   á    e  ed-

        d  c  po o e  (č.1) for u o á     op č ou    e cí. Jed o      po o      ou re-

spondenty hodnoceny     ed      ír   ou    u č   e ou    u    ed o          r e í    

zcela nesouhlasím, spíše nesouhlasím, spíše souhlasím, zcela souhlasím. 
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4. ZPŮSOB ZPRACOVÁNÍ DAT 

 V   ede     o u   e pro     u  d    pro  e             o e              í 

des        o pro  pr co á í     ed ů  u    pro             c ou       u (Re  ero á  2008). 

K       e d      e pou             c   pro r    P   20. Po re ódo á í po  e   c  po o-

 e    o ou do    ícíc     e pro o   e í       í  o     e ce   ec      u   c    á   vyu-

      oef c e  u Cro   c o     f . Pro de        í pop     ou     o  ou oru    e  á  ed-

   pou     de  r p    í         u.  

   o  ede      pí e prů  r   poče  re po de  e     o d   í   ro e          c   o 

 pr co á í d   o   e í  or       ro  o e í     u    o  ou oru po ocí Ko  or oro  -

   r o    e  u. To o o   e í u á   o   e  or       ro  o e  c  d    e po   u e          

 r   c  pro pou   í p r  e r c  c   e od. 

 N   á   d      ed ů   p     ícíc     o o o o   e í  or       d       e  ed  pro 

d   í         c    pr co á í   u     r d     ep r  e r c    e od . Pro   poče   ore  cí 

odpo íd  ícíc   á  ru  á   d   c      u   c    po       e   o      pe r   ů   ore-

  č í  oef c e  . Po ocí        e po  rd    č     rá      e  c  p    o  . 
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5. VÝSLEDKY 

 Po pro ede í  o p e  í         c           d      e do       á  edu ící      ed-

 ů . 

5.1. Výzkumný soubor 

 V   u     ou or   o   o 73    d c   e   e    u 18-26  e    e  c   prů  r       

    23 6  e . Ne    d í   re po de  e     o 20  e    e    r í p   26  e . K  dá     c         

p r  er          u    o   ro  e í 0 5-10  e . Prů  r á d      ouč     o      u   ec  

úč     c     u u do   o      od o   3 9  e . Ná  edu ící    u    č. 1 u   u e    o  á-

   d í c  r   er           u    o  ou oru 

Tab.1 Výzkumný soubor 

Počet respondentek 73 

Průměrný věk respondentek 23,6 

Průměrná délka vztahu s partnerem 3,9  

 

 Ná  edu ící    u    č. 2 u   u e poče  í   proce  uá  í     oupe í re po de  e    

  ed      pů o u aktuálního soužití. V  ouč     do     d í 24     c  (32 9%)   o     

rod č . Pou e       ou    e 5 úč     c     u u (6 9%). Pou e       ou    e      í  ot-

ce  p   3 re po de     (4 1%). D   í   pů o e     uá  í o  ou   í  e   d e í  e  po-

 u  d ící      er   e    uá  í pro 6 úč     c     u u (8 2%).         e pou e 1 respon-

de     (1 4%).   p r  ere     e    ouč     do   34     c   co    o í 46 6%     u    o 

souboru. 

Tab.2 Výzkumný soubor – aktuální soužití                                          

 Počet respondentek Procent % 

S rodiči 
24 32,9 

Pouze s matkou 
5 6,9 

S matkou a nevlastním otcem 
3 4,1 

Se spolubydlícími 
6 8,2 

Žijící sama 
1 1,4 

Žijící s partnerem 
34 46,6 

 

 D   í     u  ou o     í    erá p   p      de        í u pop  u  ou oru  e   for a-

ce o složení rodiny   e   er      d   e     rů     . T  u    č.3 pop  u e podro     í 
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  for  ce o  o  o   o e í   u   u e   e   pro  á            d c   e - 54 respondentek 

(74%)   rů        o     rod č . Z     úč     ce     u u   rů        ro  ede   rod   . 

Rod če 13 re po de  e  (8 2%)  e ro  ed   p ed 15. ro e   e  c     o    rod če 2     c  

p   p ed 10. ro e   e  c     o   (2 7%) č  p ed 5. ro e     o    co  odpo ídá 4 re pon-

de   á . 

Tab.3Výzkumný soubor-složení rodiny 

 Počet respondentek Procent % 

S oběma rodiči 
54 74 

 S matkou- rozvod rodičů před 5.rokem 
4 5,5 

S matkou- rozvod rodičů před 10.rokem 
2 2,7 

S matkou- rozvod rodičů před 15.rokem 
13 8,2 

S otcem 
0 0 

Jiná možnost 
0 0 

 

 Ná  edu ící    u    č.4 podá á  á   d í   for  ce o věku a nejvyšším dosaženém 

vzdělání otce re po de  e . Prů  r       o ců re po de  ek dosahoval hodnoty 51,5 let. 

Ne    r í u o c     o 68  e     e    d í u p   44  e . Z ce  o   o poč u     pou e 1 o ec 

 á   d í   d  á í (1 4%).    ed í o   d  á í  e     ur    do á    4 o co   (5 5%).    ed í 

  d  á í     uč í      e     o 17     c  (23 3%). Podo   c   od o  do   e   o   d  á-

 í do   o     o co    e    ed í    d  á í       ur  ou    er c     o 23 (31 5%). V   í 

od or     d  á í  e     ád   re po de  č   o ec. V  o o  o     o   d  á í p   do á  o 

28 o ců (36 4%). 

Tab.4 Nejvyšší dosažené vzdělání otce 

  Počet  Procent % 

Základní 
1 1,4 

Střední bez maturity 
4 5,5 

Střední s výučním listem 
17 23,3 

Střední s maturitou 
23 31,5 

Vyšší odborné 
0 0 

Vysokoškolské 
28 36,4 

 

 Po  ed í    u    č.5 u   u e  á   d í charakteristiky partnerů respondentek. Prů-

  r       p r  erů     27  4  e   p  če    e    d í u     c     o 19  e     e    r í u p   

45  e . Zá   d í o   d  á í do á    2 p r  e   re po de  e  (2 7%).    ed í o   d  á í   
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  uč í      e  do á  o 14 p r  erů (19 2%)      ed í o   d  á í      uritou pak 27 z nich 

(36 9%). Pou e 1 p r  er         í od or     d  á í (1 37%)     o o  o     p   29   

nich (39,7%). 

Tab.5 Nejvyšší dosažené vzdělání partnera 

  Počet  Procent % 

Základní 
2 2,7 

Střední bez maturity 
0 0 

Střední s výučním listem 
14 19,2 

Střední s maturitou 
27 36,9 

Vyšší odborné 
1 1,37 

Vysokoškolské 
29 39,7 

 

5.2. Ověření vnitřní konzistence škál 

 Pro o   e í       í  o     e ce   ec      u   c    á       po ocí  oef c e  u 

Cro   c o     f  pro ede           re         . Je í     ed     ou u ede        u ce č.7 

Tab.7 Reliabilita škál 

Zkoumané oblasti Cronbachova alfa 

Sebehodnocení 0,675 

IPPA- Důvěra otec 0,909 

IPPA- Důvěra partner 0,806 

IPPA – Komunikace otec 0,900 

IPPA – Komunikace partner 0,811 

IPPA- Odcizení otec 0,736 

IPPA- Odcizení partner 0,772 

 

 Z     ed ů  e p  r     e re          d   c    á  do   u e  e   ec  o     ec   e    

   o  c   od o   pou e         ou   á    e e od oce í    erá do á    pou e  ír     d-

prů  r    od o   (α=0 675). De        í     ed   o   e í re             o   á    á  u a-

 u í    í   ou   u eč o     e po ud   c o       o   á       d    po o  u č. 4           y-

c o   e í re        u    α=0 813.  

 N op    e     í  od o u re          do á      á   dů  r    o c  u do    í u IP-

PA(α=0 909)    erá  e   ce   8 po o     . Podo       o    od o   do á           á   

 o u    ce   o ce  (α=0 900). T  o   á    e ro        ádá   8 po o e . O       odc  e í u 

o ce   p r  er  u do    í u IPPA        ce   9 po o        do   u í podo   c   od o  

re          (α=0 736)   (α=0 772). 
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  N   á   d     e u ede  c      ed ů  á   o   o    c      ou    c  o     í  

 ů e e  o     o      e o    á  ro e    e í   ou  po e          pro    e í o     í  e e-

 od oce í        c  o           otci a partnerovi.  

5.3. Deskriptivní statistika výzkumných dat 

 Pro de        í  pr co á í    í  á í      íc    for  cí o c  r   eru     u   c  

d      e pou     de  r p    í          u. Z  á  edu ící    u    č. 6  e p  r     e re po de t-

   o   ču í  o u    c    o ce     o prů  r       í (22 67)    ro dí  od   á    o u   a-

ce   p r  ere     erá do   o         í prů  r    od o   (34 05). Z   ed     odc  e í od 

o ce   od p r  er  o   čo     re po de         í prů  r    od o   u      u   p r  ere  

(17 7)    ro dí  od odc  e í od o ce    er  do   o         íc  prů  r  c   od o  (22 67). 

Š á   dů  r    o ce     p r  ero        u o ou  od oce       í   prů  r      od o    . 

V p íp d  o ce p   (31 10)  u p r  er  (35 38). D   í   for  ce   po eč      od o o     

ro dí    e    ed o          á        ou u ede      á  edu ící    u ce. 

Tab.6 Deskriptivní statistika-výsledky 

 N Minimum Maximum Medián Průměr SD 

Sebehodnocení 73 19 40 31 30,81 4,96 

Důvěra otec 73 8 39 34 31,10 7,26 

Důvěra partner 73 16 40 36 35,38 4,80 

Komunikace otec 73 8 38 23 22,67 7,48 

Komunikace partner 
73 20 40 34 34,05 4,39 

Odcizení otec 
73 12 45 23 24,19 6,88 

Odcizení partner 
73 9 32 17 17,70 5,37 

  

5.4. Normalita rozložení výzkumných dat 

 Pro o   e í  or       ro  o e í     u   c  d      e pou     Ko  o oro -

   r o ů   e    or      . V   ed    o o o o   e í  e   c á e í      u ce č. 7. 

Tab.7 Ověření normality dat 

Zkoumané oblasti Kolmogorov-Smirnov 

Statistika Df. Sig. 

Sebehodnocení ,096 73 ,094 

Důvěra otec ,193 73 ,000 

Důvěra partner ,168 73 ,000 

Komunikace otec ,088 73 ,200 

Komunikace partner ,133 73 ,003 

Odcizení otec ,097 73 ,085 

Odcizení partner ,127 73 ,005 
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 V   ed        u ce č. 7 u   u í   e  or     u ro  o e í d   do   u e pou e   á   

 e e od oce í (p=0 094)   o u    ce u o ce (p=0 200)   odc  e í o o ce (p=0 085). 

V   ede        o        í     e pro d   í po  up          í     c  d     o      ep r  e-

 r c    e   . 

5.5. Korelační analýza výzkumných oblastí 

 D   í   ode          c           d      o        í  ore  cí  e    á     o e     

    u      o       . V   ede           í  e or       ro  o e í     u    o  ou oru 

   e pro  ore  č í       u   o      pe r   ů   - e  . Ná  edu ící    u    č. 8 o    u e 

    ed   pro ede  c   ore  cí  po eč      e  c      ed   pod e  á   urče  c    po   . 

Tab.8 Výsledné korelace 

  Sebehodnocení Důvěra 

otec 

Důvěra 

partner 

Komuni-

kace otec 

Komunika-

ce partner 

Odcizení 

otec 

Odcizení 

partner 

Sebehodnocení r  0,31 0,35 0,11 0,14 -0,25 -0,27 

p   0,01** 0,00 0,33 0,25    0,04* 0,02 

Důvěra otec r 0,31  0,33 0,73 0,13 -0,65 -0,08 

p     0,01**     0,00** 0,00 0,28 0,00 0,52 

Důvěra part-

ner 

r 0,35 0,33  0,11 0,62 -0,18 -0,70 

p 0,00   0,00** 0,34 0,00 0,13 0,00 

Komunikace 

otec 

r 0,11 0,73 0,11  0,09 -0,57 -0,02 

p 0,33 0,00 0,34 0,46 0,00 0,85 

Komunikace 

partner 

r 0,14 0,13 0,62 0,09  0,01 -0,66 

p 0,25 0,28 0,00 0,46 0,95 0,00 

Odcizení otec 
r -0,25 -0,65 -0,18 -0,57 0,01  0,05 

p    0,04* 0,00 0,13 0,00 0,95 0,70 

Odcizení 

partner 

r -0,28 -0,08 -0,70 -0,02 -0,66 0,05  

p 0,02 0,52 0,00 0,85 0,00 0,70 

* hladina významnosti ˂ 0,05 

** hladina významnosti ˂ 0,01 
 

5.6. Testování hypotéz 

 

 Z     ed ů u ede  c       u ce č. 7   p   á   e   p íp d  pr  í   po     

H1:V   í  ír  dů  r     d c   e    otci koreluje s     í  írou dů  r    p r  ero  , hy-

po   u přijímáme (r=0,33, p=0,00). Dru á   po     H2:V   í  ír   o u    ce    d c  

 e    otcem koreluje s     í  írou komunikace s partnerem, se nepotvrdila (r=0,09, 

p=0,46). H po     H3: N   í  ír  odc  e í    d c   e   ůč  o c   ore u e       í  írou 

odc  e í  ůč  p r  ero     e ro     nepotvrdila (r=0,05, p=0,70). D   í     u  á   po-

     H4: V   í  ír  dů  r     d c   e    o c   ore u e      uá  í úro  í  e e od oce í  
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je přijata (r=0,31, p=0,01). Pá á   po     H5: V   í  ír   o u    ce    d c   e    ot-

ce   ore u e      uá  í úro  í  e e od oce í  se nepotvrdila (r=0,11,p=0,33). Po  ed í 

    u  ou   po   u H6: N   í  ír  odc  e í  ůč  o c   e         ore u e      uá  í úrov-

 í  e e od oce í  přijímáme (r=-0,25, p=0,04). 
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6. DISKUZE 

 Z po     ů     u    čá       o d p o o   práce   p   á   e  ezi vztahem k otci a 

 ouč     u p r  ero   ex   u e   po  edu    d c   e      á  ou    o  . T           u    

pro á á       p íp d  dru     á     o e       u    o      . Tou  e    uá  í úro eň  e e-

 od oce í    d c   e     e í  ou    o     e      e    o c .  

 V o        ou    o         u    d c   e    o c    p r  ero            á   d     e o 

    u u pro á á   pou e  ou    o    ír  dů  r   ůč  o c     írou dů  r   ůč  p r  ero-

  . V p íp d  d   íc    ou    c  d  e  í  o o o      u-  o u    ce   odc  e í  e    o 

 ou    o    epo  rd   . Z d      erá po    u e  á   pro ede á de  r p    í              p  -

 á   e re po de     o   čo      íru  o u    ce   p r  ere     o   r         í  e   o-

 u    c    o ce . Podo     o u    o     p íp d  odc  e í    er  u o ce do   o   o vy -

 íc  prů  r  c   od o   e  u p r  er . V p íp d    ec    c  o  ore  cí    e p edpo  áda-

    ou    o     po  r e í urč    podo  o         u   o ce    p r  ere      o p   p ede  í  

  o       odc  e í. Tu o   po   u    e     o         á   d      u u Do  e  Lawforda a 

  r  ew c o   (2009)    e í po  rd     ou    o        o           o c    p r  ero        

 á   d   eore  c  c  po     ů Cor e u (2000)  Hor e o   (2004)   K   o   (2004)  pod e 

  er c        dá  e   od á í do  udoucíc  p r  er   c       ů c  o   trauma a pokud od 

o ce  edo  á     e oc o á  í p   e í   do    e  po or o      á    o      o   o po  o  oče-

 á      od      u           u  -      e  p íp d   ed  p r  er    . V   ed      e o   -

  u u      u á     op  .  o            e í     o   u eč o        o       kompenzač-

ní model p r  er    o      u   d   e    dá  e    e      u   p r  ere      í   do   č  

 e  do       ro    podo   c       o  c    orců č  p íp d    o pe  o     edo         

  c  o      o  c  o     ec    o ce . O    o   u eč o     e       er c  p íp dec     ňo-

va     re po de         . V  o e  á íc    do    í u u ád      e    p r  er         ouč s-

   do      ír  í cí e  -      e    podo     e  c  o c . Tu o podo  o    o      í       u 

      c  p r  erů   do d   íc       ů  e  í c    í     ro   . D     re po de  e       

u ed     e   p r  ero      í d  e o  o er       í po  o   e   e     u o c      do    í u  o 

        ed     d   c  d  e  í  od o       pe  e      o o ce. 

 V    í dru       u    o á ce  ou    o       uá  í úro     e e od oce í      ahu 

  o c     e     á   d      c    po    do       á  edu ící      ed ů . Z   ec    ou a-

  c  d  e  í      u   o c   ou   í      uá  í úro  í  e e od oce í    d c   e  d  e  e 

dů  r    odc  e í. V p íp d       o   d  e  e  o u    ce   o ce   e         c     -



64 

     á  ou    o    epo  rd   . L e  ed   o     o      e    uá  í úro eň  e e od oce í 

   d c   e   e      e    o c   ou   í. N  e     ed   odpo íd  í po     ů      u    

  ud e  c effer    N u e (1999)    e í po  rd     ou    o    e   o co    e oc o á  í  

p   e í       uá  í úro  í  e e od oce í. I     u  á   ud e For       (1989) po  rd    

 ou    o   o co   po or o      úro  í  e e od oce í    d c   e . Ro     Wr     (1998) 

  Po    c   (2004)  u o   u eč o   po  r u í   u ádí   e  e e od oce í    d c   e  je 

 á         poc    e      d    p   e í od rod čů-     e  p íp d   ed  od o ce. 

 D   í  po     e     er   á      u  p   e     e  ro  á í  e     í o do   e   o 

  d  á í o ce   p r  er . P edpo  ád       e   e        e udou  ád    á  d í ro dí  . 

Te  o p edpo   d  e  á       po  rd  . Z     ed ů c  r   er          u    o  ou oru 

  p   á   e         e    poče  o ců   p r  erů re po de  e  do á   podo    úro      d -

 á í. Z   c  o     ed ů  ed   ů e e  o     o      e    d   e         ír  í p r  er    e-

  c   úro eň   d  á í p         odpo ídá   d  á í  e  c  o ce. 

       ou     u u  e  pí e prů  r   poče  re po de  e     er   o    e o     ed   

o       . D   í    pe  e     er   e     edcíc      u u  o         rá   e  ou ro      ou 

 á  ro e    e í. D e Ar  de     Gree  er   (1987)  e  u e do    í  IPPA pou e  ed o  i-

        o   d  e  e    á ť   edo á e  á   ed  pod   ce  o ou   for  c  o              u 

  o ce    p r  ere     er      o  o  í      í ce  o ou   po íd  ící  od o u. Z  o e  á-

 ů re po de  e    do    í u   p   á    o  o o  edu        u eč o        ící  e   po  d í 

 od o     á   o o o do    í u. D     re po de  e   e   í       e  e        po o  ác  

d  e  e odc  e í      do e    e       ed ů  e  c  do    í u    de  í  á  od o   odc  e-

 í  ůč  o c   p e  o e  í  e   u eč o    poc ťu í    o   o e      í. Jed á  e   p í   d o 

  ro    do    í u č. 3  Nemohu se se spolehnout, že mi otec pomůže s řešením problémů“, 

 e   er   re po de        ád       ů   e ou      co      e á   e  e    o ce  ů ou  po-

 e  ou . P e  o      u ád      e  e          ce  o ou  po e  ou  pou e    e e í pr    c-

  c  pro    ů   e    ro       c  o   o           e  u         d   e       . U ád      e 

    o o ce   í   í    o  odpo  d   o  pr    c   o  u e       u rod   . N  d   e  u 

      e    o      e          ro       cí í  ůč     u        e oc o á  í od  up. 

  Do  í á e  e        e o           ů  e    o     o p   o   ou  á e   o  í   e í  

  ro    pe  ru   e  e  ce o  í    p    o  á  ou  pou e po ocí             íc   e od. Do 

budoucna by pak mohlo     p í o    dop      u o pro  e     u o            í d      í      

pro   ed  c  í  ro  o oru      dou  e ou   e í  o ce    p r  ere .  
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 Ná      u      ec    do    d í   ud e    er     e    erpre o        ou  u  e     í- 

 ed  o       u    o      - vztah s o ce   p r  ere     e e od oce í   ou  od oce   

pouze z pohledu jednoho subjektu-    d c   e . Do  í á e  e   e do  udouc         o 

p í o             e  ou o pro  e     ou     po  edu o ce   p r  er     í       o  o   

 ro     ro dí    e   po  díc  o ců  p r  erů   re po de  č     . Z  í         o  o      

     ro  á í      u   o ce        ou   o  ede      ou    o        uá  í úro  í  e e od-

 oce í. V  o  o    ru      o    á                u  Šípo   (1982    Kr  oc  í   2009)  

  erá   rá c      o     u u o   o       po   u o p   í á í  u        e     ro e   p rt-

 er          u od o ou rod čů. Do       á  ru   e  e      o  o o  edu p e í á ro   od 

         u  od o ce.  

 D   í   ud e    erá    pod e  á  p   e    po       do  á     ou     pro  e        

by se mohla          ro  á í o o  o  í o ce   p r  er . N   á   d   o o o     u u p   

o        d   e po  rdí  eore  c   p edpo   d  A r      (1913    W      2006)  W     o 

(2006)   R e      (2009) o     ru p r  er     er   e podo    č    op   od      od rod če 

op č   o po    í. T  o   ud e     o        pro ede       u    d c   e         u    d c  

 u ů   po u     e o exp or c   ec      u    er   o u o     ru p edc á í    á  ed    e    

pro á í. 

 Pů od í   á  re     e o     u u    o        d   c  o     ec  poro       -

sled      d c   e    rů    ícíc    úp    rod      o     rod č       d c   e    ro  ede-

  c  rod  . Tu o   r    u    e    o ec  u e   opu    . Jed    pro o   e  e  á   epod    o 

    ír   do    eč   poče  re po de  e    ro  ede  c  rod     poro  á á í   c  o d ou 

  up     rá c      u u     e   o po         c     rá ce       . Ve  ce  por    e      

           í        ro  odu rod čů     ed      ou    o     e      e    o c .    dá  e   

  ce  o         u o       í  ro  od rod čů    e  e í         o c   o po    e     ohlo, nebo 

prá     op     ů ec  e u e o.  ů e  o do o ce  od o       o   o e            í  e  

re po de       rů    ící   o     rod č . 
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7. ZÁVĚR 

  V rá c     o d p o o   práce    e  e      o        d       u    o      . Pr  í   

nich byla souvislost vzta u    d c   e    o c    p r  ero      erou    e o   o     p ede-

  í      ed     poro  á á í   í      o  c  d  e  í   rá c    c  o d ou      ů.  

 Pro     u     o o          e p edpo  ád            c          ou  ou    o    e   

 írou dů  r     d c   e    o c    p r  ero      erá odpo ídá   po   e H1. Te  o p edpo-

   d  e  á  po  rd     po   u e e      ou    o      o      o   d  e  e u o ce   p r  er  

           c          ou. V o        ou    o     ír   o u    ce    d c   e    o ce    

p r  ere     erá       oučá  í    í   e í   po     H3   e             c          á  ou  s-

 o   po  r e  . Po  ed í   ou   ou o     í    erou    e  e                 ou    o    ír  

odc  e í  ůč  o c   e   e  ou o     í u p r  er . T  odpo ídá    í   e í   po   e H3. V    o 

     o   o        e             c          á  ou    o   po  r e  . Dá  e  ed   o     o     

 e pou e  ír  dů  r     d c   e    o c   ou   í   dů  rou    ouč     u p r  ero  . 

 Dru ou     u  ou o     í    erou    e  e              o o   e í  ou    o     e   

   uá  í úro  í  e e od oce í    d c   e     ed o        d  e  e        u   o c . Poda-

   o  e  á  pro á            c          ou  ou    o    e      uá  í úro  í  e e od oce í 

   d c   e    dů  rou   o c   co  odpo íd  o    í č  r     po   e H4. Opro    o u   ou-

vislo    e      uá  í úro  í  e e od oce í    írou  o u    ce   o ce     erou p edpo-

  ád       e pá á   po     H5   e  epo  rd   . Po  ed í   ou   ou o     í    o pro  e a-

           ou    o      uá  í úro     e e od oce í    d c   e     ír  odc  e í  ůč  o c . 

Te  o p edpo   d repre e  o        e  e  á   po     H6       á   d      ed ů  ore  č í 

           po  r u e e.  ír     uá  í o  e e od oce í  ed   e      e    o c   e ou   í 

pou e   o        o u    ce. D e     ed ů  e dá   e  o     o      e    uá  í úro eň sebe-

 od oce í    d c   e   ou   í    írou dů  r     e  c  o c    poc  e  odc  e í  ůč     u. 
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8. SOUHRN 

 T  o d p o o á práce  e      u e    o        á e    o      u o ce   dcer . V 

rá c   eore  c   čá       e u   o     o uc ope í ce  o   pro  e          o      o   d ád . 

Z po  edu p  c o       c  c   eor í    e  e          p ede  í  pod    ou o co      á     

ro e      er  o ec  e   c o       dcer   r  e       e     er      e í p  c o exuá  í    o  

 á. V      á  e pro  á       o o       p ede  í  Fro  o    o cepce o co      á     

Freudo o  eore  c   uc ope í p  c o exuá  í o    o e   e      p   O d po    o p exu 

u dí e . N           u e  e o  á  ed á  r      od K. Hor e o    Ju  o o po e í  rc e  pů 

č  pop    ec      u      u o co     o  o p exu u  e     erou  e          V. K   o á. 

Ve  ou po or o      u e e       ed  eč   u p í o u o ce do rů   c  o     í ro  o e 

o o  o       c  dcer. T    o o          ou pod e Wr      (1998)   B    á e (2002) 

 e      u ede í do        u ů  poc       podpor   e e od oce í   u  á e í  e     o 

faktoru.  

 Z   ed         u u d p o o   práce  e pro d   í  eore  c         u     pr co á-

 í pro  á  dů e   á  e      o co   podpor  dce      e e od oce í    e í u ede í do       

 u ů.  e e od oce í  e pod e   r u e   Wurf  (1987    B        O ec á  1994)  oc ál-

 í   o   ru  e     er       á      er  c  o o     o o  í      e    dů e       po        

     . Teore  c   pod   d    rů        u      ud e   o       podí u o ce        á e í  e-

 e od oce í po  rd      e o ec  e      c o á í   ůč  dce            podí í        á e í 

 e í o  e e od oce í. Po    c   (2004)  J  o o á (2008)   Wr     (1998) po  r u í   e 

o co   poc           d   p   e í  á   o           á e í  e e od oce í   o e      í   -

      e  podpor    p   e í od      . O ec         dce   po á á     á e  p ed    u o  o   

 d   ude      udouc u  u   p   í á      o  od o  á    ude  e      e      u        cí   . 

T    o  eore  c   p edpo   d   e     u               p í   d  c effer   N u  (1999) č  

For     (1989)    e í po  rd     ou    o      d   o e oc o á  í o p   e í od o ce      uál-

 í úro  í  e e od oce í    c  dcer.  

 V    o o        e p     rá c   eore  c   čá    dá e      á e       o  r   í      ua-

ce    e   c o     po  o   o ce  e     dce      e o  o       á  ed          á e í  e í o 

 e e od oce í. V  deá  í  p íp d  po    u e o ec     dce   poc    u     d   p   e í   do-

    e  po or o       erou    í po á á     o    poc         í  od o      dr     e edů  r . 

Po or o      u e e ro       c o        u cí     er   o ou o         u o o   st zcela 

     . Cí e    e p        á e  e      po  o     d  o ec dce      o   p   e í  epo    u e. 
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T  o    po  o e   e   p í   d o co   č   á  r      č  p e      po  d      ůč   í  co  

 ů e  í   ou    o      e      í    í á í   e e      č  p e        po  d      ůč   o-

  . V  epo  ed í   d   e  o o     upo á í o ce  ůč  dcerá   od oce o    o  ede    f   orů 

podí e ící  e         u poruc  p í  u po r   .  

 V     er c  p íp dec  o co       dcer   e r    u í    e   ů   pr co  í u    í e í 

č   e á  u      e   u í do    e  po   u e í č  po or o        e pro    dů e     pou e  e-

  c  c o á í     d  á í. T  o   o po  o   ů e pod e Le     (2008) u dcer        poc  u  

 e po or o   o ce  e pod í   á    e      u           u    e       d  po  e     če o do-

 á              c  pro    e   á      oce     e. Opro    o u p e    á po or o   o ce  ůč  

dce    ů e  í    úro  í  e í o  udoucí o  e e od oce í       ou    o  . Le    (2008) 

u ádí   e p e    á p če      d     ú  o   á    ro     ů e   dce      o     á    o      

o     íc    dec     e c op o       o       č  pro  d         í  á or.  

 Dru ou     u  ou pro  e     ou    er     eore  c     pr    c     rá       u e e 

po or o     e o           o   d ád  o ec-dcer     e í  o  á  ou    o    e      e   e  ou-

č      p r  ere . Ko  r     p     rá c   eore  c   o  pr co á í  o o o      u    u e-

 e op   po or o    o  r   í  po  o ů  o ce  e     dce     e  o rá         po  edu  o -

   o p e   u do  udoucíc  p r  er   c       ů. Freud (1971)  Wr     (1998)   Cor e u 

(2000) po  r u í   e    d    rod čů  á          r u      erá    od á í e do  udoucíc  

p r  er   c       ů    á e  e de c  pro   o       do      u e o      rod čo   ou f  urou 

op č   o po    í. Ro              u  á   ud e D   o    Fr c -Hor ur o     K     n-

 o   (2006) po  r u e  ou    o                u   rod če  op č   o po    í          ou 

     u  e  ouč      p r  ere / ou. V    o o         e       o   p íp d   e e od oce í 

op      u e e po or o   po      í u    e      í u o co     u  o p exu V. K   o   

(2006). 

  Pod e Po    c   o (2004)   R e      (2009)  ou   í   u e o     e      u   rodi-

če  op č   o po    í         re   ouč     o p r  er .    d   e      í  e de c     ír   

   p r  er     er  odpo ídá o r  u  e  c  o ce. A r     (1913    W      2006) pod e ro díl-

     u e o      rod če  op č   o po    í     ed         ru p r  er  ro    u e neurotickou 

endogamii,  d     č o       írá p r  er     er   e rod č  op č   o po    í podo        o-

p   dá e neurotickou exogamii,   erá c  r   er  u e     r p r  er    protikladu s o o  o  í 

rod če op č   o po    í.  
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 Z   ed      o  r   íc  po  o ů o ce  ůč      dce    e op        u e e     o  ou 

 ou    o   o co   c   d   o e oc o á  í o po  o e   edo    eč   po or o      e  o rá  

       po  edu  o     ou    o      c o á í     d c   e     ouč    c       íc     u  . 

Dů  ed e   o o  e f      e    o  e    e  dí         í         í          u    u e     e-

do á ou       í      o    dů  r        . V  o  o o  edu    u e e po or o     po o    

 e  pod e    er o  -Leo  rdo   (1990    Cor e u  2000)    er      e   tahu s otcem od-

 á e í  r u      er     edo    eč    p   e í    po or o  í od o ce  ou   e í.  

 V rá c     o  eore  c   o        e dá e      á e      o    c o á í     d c  

 e     er    rů        čá  eč    e o úp    f   c    ep í o  o        o o ce. Cor e u 

(2000) u ádí   e      o    p íp d     í dcer   e de c     po    u o ce  de    o        

 udoucíc  p r  er   c       íc     í p ed    u   e  e  c  p r  er  u í  e  c   deá    p    . 

T  o  e      í      poc     e  ed       o     er   á ce u   e    o    p r  er          u. 

V  í    o   e pou e  á      po or o    e  c  p r  er      po     e poc   p  o        á   í  e 

     c   á       . 

 Ve     u    čá       e    o     po or o   d          í  o     e     er   y-

vsta      eore  c  c        u   c   á   dů    o d p o o   práce. Urč       e    d     -

  u    cí e. Pr  í      c     o           d  ex   u e  ou    o        u    d c   e    o c    

p r  ero     dru    p     d  ex   u e  ou    o    e        e    o c       uá  í úro  í 

 e e od oce í    d c   e . O      o p edpo   d     e o   o       po  edu 73 re pon-

de  e   e    u 18-26  e . Pro úče       u u    e   o                 í de    . J  o  á-

stro e    e í    o pro  e          e pro        í         c  o           o ce    p r  ere  

pou     do    í  IPPA (Inventory of parental and peer attachment), pro    e í    uá  í 

úro     e e od oce í p   Ro e  er o u   á u  e e od oce í. V rá c  o   o á í  ou  s-

 o         u re po de  e    o c    p r  ero      e  e    e ou poro  á      ed o      di-

 e  e   c  o d ou      ů- d  e    dů  r    o u    ce   odc  e í. T  o     d  e  e  e 

     u   o c     e p     u       pro  ore  c       uá  í úro  í  e e od oce í. D e  á   

  o e  c    po       e  á  ed   pro ed           c ou  ore  č í       u. Z     ed ů  y-

p   u o   e ex   u e         c          á  ou    o    e    írou dů  r    o c    p r  ero  . 

V p íp d   ou    o          ícíc  d ou d  e  í- o u    ce   odc  e í  e         c á   -

znamnost nepotvrdila.  

 V p íp d   ou    o         u   o ce       uá  í úro  í  e e od oce í  e         c   

       á  ou    o   po  rd      p íp d  d  e  e dů  r    odc  e í. Dá  e  ed   o     o-
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      e čí      í  íru dů  r     dá  e     o c  poc ťu e   í      í  e    uá  í úro eň  e í-

 o  e e od oce í. N op   čí      í  íru odc  e í  ůč  o c    í á   í      í  e    uá  í 

úro eň  e í o  e e od oce í. V p íp d  d  e  e  o u    ce  e    o  ou    o    epo  rdi-

la. 
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Příloha č. 4: Dotazník použitý pro výzkum- dotazník IPPA a Rosenbergova škála sebe-

hodnocení 

Do r  de   

jsem studentkou psychologie na FF UP v Olomouci a v rá c     d p o o   práce re    u       u    o            ů 

   d c   e    o ce     ouč      p r  ere . Do ru ou  e Vá  do  á   í do    í      er   udou   ou          u u 

   o pro  e      . 

C        c  Vá  pod  o       íc    e     e  ce  á í  V  e o č  u   oc o    e    o     u u  úč      . Záro eň   c  

Vá  c      u         e  í    á d     udou   ou    pou e pro po  e      o     u u    udou  ce     o    í. Ne udou 

o    o        V  e     o           úd  e      á   d    er c        o  o    Vá   de   f  o   .  

 

V  á  edu ícíc  do    ícíc  ro      eex   u í  ád    e prá    odpo  d   pro o   c  Vá  c      po ád         e 

odpo íd    co  e o e  e    .  prá  á  e    dá V  e odpo  ď    erá odpo ídá V     poc  ů . 

 

Po ud     e           o    o á    č   e c       e  á          ed    o o o     u u   e á e  e  e       o rá   . 

 

Ko      í o o  :   c  e   Ř  á  o á (  c  e  .r     o  @ e    .c ) 

 

V první části bych se ráda zeptala na několik údajů o Vás. 

 

1) V  : ……… 

2) S        ouč     do      e e? 

        o     rod č  

       e    matkou 

       e    otcem 

            ou    e      í  o ce  

        o ce     e      í     ou 

              p í u     (    č ou   e ou) 

        p á e     po u  d ící   

       e      p r  ere  (  p íp d     o  o  o       p   e pro í       

d ou o:………………………………………. 

    á  o  o   (pro í    p   e) 

…………………………………………………………………................................ 

 

3) N p   e pro í             o e í rod       e   rů     : 

a) s o     rod č   



 

b) pouze s matkou- rod če  e ro  ed   p ed 5.ro e  V  e o    o   

c) pouze s matkou- rod če  e ro  ed   p ed 10.ro e  V  e o    o   

d) pouze s matkou- rod če  e ro  ed   p ed 15.ro e  V  e o    o   

e) pouze s otcem  

f)  e    íd    p č  o ou rod čů 

 )    á  o  o  : (  p   e 

pro í )…………………………………………………………………………………………….. 

 

4) V p íp d  ro  odu V   c  rod čů  u eď e pro í    d        č   o    e  e   o ce   íd   : 

 )  e           e  e  ů ec  

 )            e  e   pr   de   c     er   ec  (  p   e  pro í       č   o 

(  p .1x  d  ):…………………………………… 

c)            e  e pou e  epr   de    (  p .  á       ročí) 

d)    á  o  o   (u eď e pro í ): 

…………………………………………………………………………………………….. 

 

) Pokud jste se s o ce   ů ec  e           e        í    pod       ád          u eď e   d   e V  e     o        

     á o o      erá Vá  o ce     oup   . V p íp d   e   o   do  ou o o o ou    ? 

 

a) ano, 

………………………………………………………………………………………………………………………… 

 

Dále bych se Vás ráda zeptala na pár informací o Vašem biologickém otci:  

  

1)V   o ce: ………… 

2) Ne     í do   e     d  á í o ce:  

 )  á   d í  

 )    ed í  e     ur    

c)    ed í     uč í      e  

d)    ed í   maturitou 

e)     í od or   



 

f)    o o  o     

3)  ouč            á í o ce: 

…………………………………………………………………………………….................... 

 

Na následující škále ohodnoťte, prosím, kvalitu Vašeho současného vztahu s otcem, tak jak ho Vy sama vnímáte. 

Vybranou hodnotu prosím zakroužkujte. 

 

1(velmi kvalitní vztah)……………………………………………………………….10(velmi nekvalitní vztah) 

  

1……..2……..3……..4……..5……..6……..7……..8……..9……..10 

  

Na závěr bych se ještě ráda zeptala na několik údajů o Vašem partnerovi. 

 

1) V   p r  er : …………… 

2) Ne     í do   e     d  á í p r  er : 

 )  á   d í 

 )    ed í  e     ur    

c) st ed í     uč í      e  

d)    ed í   maturitou 

e)     í od or   

f)    o o  o     

 

3)  ouč            á í p r  er : 

……………………………………………………………………………………………. 

 

4) J   d ou o  r á Vá         e  ouč      

p r  ere :………………………………………………………………………. 

 

Na následující škále ohodnoťte, prosím, kvalitu Vašeho vztahu s partnerem, tak jak ho Vy sama vnímáte. Vybranou 

hodnotu prosím zakroužkujte. 



 

 

1(velmi kvalitní vztah)………………………………………………………………………….10(velmi nekvalitní 

vztah) 

  

1……..2……..3……..4……..5……..6……..7……..8……..9……..10 

 

  

V následující části Vám budou předložena určitá tvrzení týkající se Vašeho otce a současného partnera. U každého 

z těchto tvrzení vždy vyznačte, do jaké míry platí.  

  

Nyní vyznačte, do jaké míry platí tato tvrzení o Vašem otci. 

       Vždy nebo     často    někdy    zřídka    nikdy 

nebo 

      téměř vždy           téměř 

nikdy 

 

1. O ec re pe  u e    poc   .                                        

2.  ů  o ec  e do r   o ce .                                        

3. P á     c      í       o o ce.                                        

4. O ec     ere    o ou     á   e .                                                                 

5. Ne o u  e  po e  ou    e    o ec po ů e    e e í  pro    ů.                                    

6. Kd    ám s   čí     ro     rád         ec  u  co    o  o      í o ec.                                   

7. O ec po  á   d     e    ů     če u ro ru e á  e o ro č  e á.                                                 

8. Kd     o ce    u í  o    c  pro    ec      dí   e  e o    p  p dá    oup .                               

9. O ec ode   e oče á á p í      o o.                                       

10. J e         á  e o  e  rápí    o e  č         e     o ec     í.                                                  

11. Kd     o ce  o   če    u í    ere  á     co        í .                                     

12. O ec  ere  á        á or .                                        

13. O ec  á           í pro            o  eo    u               .                                     



 

14. O ec    po á á     c        o     pe poro u    .                                                   

15.     u    e o c   e       pro         e  á e  .                                       

16. Zlo í   e        o o ce.                                        

17. Do      o ec  e   u e  oc po or o   .                                       

18. O ec    po   u u e    o      c    u     o    c     ro  ec .                                    

19. O ec    c ápe.                                          

20. Ne í    d   e  o u  po e  ou         o o ce.                                       

21. Kd     e    ů     če u ro       á  o ec  e  o     í poc op  .                                                      

22. Dů   u       u o c .                                         

23. O ec  ec ápe  o e pro     .                                        

24. Kd   po  e u     u    o         pro    u   o u počí     e      o ce .                                    

25. Kd   o ec  í   e      co  rápí  e o    e   ep á  e        o.                                     

 

Nyní, prosím, vyznačte, do jaké míry platí tato tvrzení o Vašem současném partnerovi. 

 

       Vždy nebo     často    někdy    zřídka    nikdy 

nebo 

      téměř vždy           téměř 

nikdy 

 

1. P r  er re pe  u e    poc   .                                        

2.  ů  p r  er  e do r   p r  ere .                                                    

3. P á     c      í       o p r  er .                                                                                           

4. P r  er     ere    o ou     á   e .                                                                 

5. Ne o u  e  po e  ou    e    p r  er po ů e    e e í  pro    ů.                                    

6. Kd    á      čí     ro     rád         ec  u  co    o  o      í p r  er.                                   

7. P r  er po  á   d     e    ů     če u ro ru e á  e o ro č  e á.                                                 



 

8. Kd     p r  ere    u í  o    c  pro    ec      dí   e  e o    p  p dá    oup .                               

9. P r  er ode   e oče á á p í      o o.                                       

10. Jse         á  e o  e  rápí    o e  č         e     p r  er     í.                                    

11. Kd     p r  ere  o   če    u í    ere  á     co        í .                                    

12. P r  er  ere  á        á or .                                        

13. P r  er  á           í pro            o  eo    u               .                                     

14. P r  er    po á á     c        o     pe poro u    .                                                   

15. S   u    e p r  ero    e       pro         e  á e  .                                      

16. Z o í   e        o p r  er .                                        

17. Do      p r  er  e   u e  oc po or o   .                                       

18. P r  er    po   u u e    o      c    u     o    c     ro  ec .                                    

19. P r  er    c ápe.                                          

20. Ne í    d   e  o u  po e  ou         o p r  er .                                                   

21. Kd     e    ů     če u ro       á  p r  er  e  o     í poc op  .                                                 

22. Dů   u       u p r  ero  .                                        

23. P r  er  ec ápe  o e pro     .                                       

24. Kd   po  e u     u    o         pro    u   o u počí     e      p r  ere .                               

25. Kd   p r  er  í   e      co  rápí  e o    e   ep á  e        o.                                     

 

V poslední části bych Vás ještě ráda požádala o vyplnění následujících tvrzení, která se týkají Vašich pocitů. 

Před každou větu napište, prosím, do volného políčka číslici, která nejvíce vystihuje míru Vašeho souhlasu či 

nesouhlasu s daným tvrzením.  

(1) zcela nesouhlasím, (2) spíše nesouhlasím, (3) spíše souhlasím, (4) zcela souhlasím 

 

1. ___ N  d         í    e   e    pro  o  e c op á. 

2. ___ O č         poc ťu     o    eu   eč o  . 



 

3. ___ J e   e  e ou  ce  u  po o e á. 

4. ___ C        c           e e  íce  á   . 

5. ___  á     o   do r       . 

6. ___ Zdá  e      e  e o u     u  e e      c    á   í o  rdá. 

7. ___ J e   c op   d       o o   cí   e    do  e    o o     í. 

8. ___     í       e  á    du do r c        o  í. 

9. ___ Po   u    e  pí e     eú p     o č o    . 

10. ___ Cí í   e   e     od o  á    o o     í   d . 

 

 

Prostor pro Vaše poznámky a komentáře k dotazníku: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ještě jednou Vám velice děkuji za Váši ochotu a čas při vyplňování tohoto dotazníku.                                


